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Resumo: 

O crescimento e globalização da formação e ensino a distância, ao longo dos últimos 

anos, impulsionado pelo desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação 

(TIC), contribuíram para o aparecimento e implementação de novos paradigmas 

educacionais como o e-learning, por exemplo. Acresce ainda o atual contexto social, 

influenciado pela pandemia da covid-19 e, por extensão, pelas medidas impostas pelo 

governo, que tornou o ensino a distância, mesmo que de emergência, uma realidade 

abrangente às instituições de ensino, da qual o P.PORTO não é exceção.  

Assim, o estudo de caso apresentado tem como objetivo principal a análise à satisfação 

dos estudantes do P.PORTO, relativamente ao ensino a distância, considerando a 

perspetiva do e-learning e do b-learning, enquanto destinatários das práticas e 

metodologias adotadas no processo de ensino-aprendizagem, nas diferentes unidades de 

ensino do P.PORTO.  

O trabalho de investigação foi realizado segundo uma metodologia mista (qualitativa e 

quantitativa), através da revisão de literatura, para fundamentação teórica e recorreu-se 

também a inquérito, através de questionário, aos estudantes do P.PORTO. 

Os resultados obtidos demonstram que, embora os estudantes se sintam tecnologicamente 

capacitados e o acesso à internet e à tecnologia não seja um problema, reconhecendo 

também as vantagens na flexibilização do tempo e do espaço, a maior parte prefere ainda 

um modelo misto ou presencial e não totalmente a distância. A influenciar esta 

preferência, observa-se que a mesma acontece nas diferentes unidades de ensino do 

P.PORTO onde os cursos têm grande componente laboratorial prática.  

Concluímos que os níveis de satisfação dos estudantes sobre a experiência de ensino a 

distância, são francamente positivos, com a maioria a mostrar-se satisfeito e muito 

satisfeito.  

Com este estudo pretende-se também a contribuição para a promoção da qualidade e do 

sucesso de iniciativas de ensino a distância para estudos futuros. 

 

 

Palavras-chave: Ensino a distância, estudantes, P.PORTO, satisfação 
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Abstract 

The growth and globalization of distance education and training over the last few years, 

driven by the development of information and communication technologies (ICT), 

contributed to the emergence and implementation of new educational paradigms such as 

e-learning, for example. There is also the current social context, influenced by the covid-

19 pandemic and, by extension, by the measures imposed by the government, which made 

distance education, even if of emergency, a comprehensive reality for educational 

institutions, of which P. PORTO is no exception. 

Thus, the case study presented has as its main objective the analysis of student satisfaction 

at P.PORTO, in relation to distance learning, considering the perspective of e-learning 

and b-learning, as recipients of the practices and methodologies adopted in the process 

of teaching-learning, in the different teaching units of P.PORTO. 

The research work was carried out according to a mixed methodology (qualitative and 

quantitative), through a literature review, for theoretical foundation, and an inquiry was 

also used, through a questionnaire, to the students of P.PORTO. 

The results obtained demonstrate that, although students feel technologically capable and 

access to the internet and technology is not a problem, also recognizing the advantages 

in making time and space more flexible, most still prefer a mixed or face-to-face model 

and not totally at a distance. Influencing this preference, it is observed that it happens in 

the different teaching units of P.PORTO where the courses have a large practical 

laboratory component. 

We conclude that the levels of student satisfaction with the distance learning experience 

are frankly positive, with the majority being satisfied and very satisfied. 

This study is intended to contribute to the promotion of the quality and success of distance 

learning initiatives for future studies. 

 

 

Keywords: Distance learning, students, P.PORTO, satisfaction 
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O presente estudo foi realizado no âmbito do curso de Mestrado em Assessoria em 

Comunicação Digital, do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto 

(ISCAP) e tem como objetivo principal a análise da satisfação dos estudantes do Instituto 

Politécnico do Porto (P.PORTO) em contexto de ensino a distância (EaD).  

Considera-se a atualidade vivida pelos estudantes do P.PORTO, impactada pela pandemia 

da covid-19, síndrome respiratória causada pelo novo Corona Vírus (Sars-Cov-2), assim 

como a necessidade da manutenção da qualidade da oferta formativa um elemento 

determinante para a realização deste estudo. Acresce, a já há muito enunciada, 

necessidade das instituições de ensino superior (IES) inovarem nos seus processos de 

ensino e aprendizagem, procurando criar ambiente ricos de interações cognitivas e sociais 

e a preocupação pela personalização e flexibilidade dos percursos educativos. 

Inclui-se nestas considerações a importância de analisar, neste contexto, a perspetiva dos 

estudantes, destinatários dos processos de ensino e aprendizagem.  

As IES assim como todos os setores sociais, foram afetadas e influenciadas e sentiram 

também as repercussões da pandemia. As características da transmissão do vírus, ocorrida 

por contato, levou os governos de diferentes países, incluindo Portugal, a atitudes e 

medidas radicais, tal como o encerramento de fronteiras, atividades empresariais e 

comércio e também à suspensão de atividades presenciais em escolas e universidades. 

Dados da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) sugerem que cerca de 1,6 biliões de crianças e jovens, o que representa cerca 

de 90% dos estudantes em todo o mundo, sentiram a influência e o impacto dessas 

medidas (Hoffman et al., 2020). É possível observar na imagem seguinte, o enorme 

impacto sentido na educação, através do número de escolas fechadas, numa altura que a 

pandemia ainda estava em evolução. 



  3 
 

Figura 1 COVID-19 impacto na educação: monitorização global do encerramento de escolas até 11 de maio de 2020 

 
https://en.unesco.org/covid19/educationresponse#durationschoolclosures 

 

O cenário descrito forçou o encerramento das IES, não sendo exceção do P.PORTO. Este 

encerramento impulsionou a reflexão sobre as formas de manutenção dos processos de 

ensino e aprendizagem com estudantes e docentes dispersos geograficamente. As 

interações entre docentes e estudante, tiveram de passar a ser realizadas a distância, 

indiferentemente de serem síncronas ou assíncronas. Este tipo de interações são descritas 

da seguinte forma por Mesquita & Peres: “sessões síncronas envolvem a comunicação 

em tempo real, o chat ou a teleconferência enquanto as sessões assíncronas envolvem o 

estudo de materiais de aprendizagem e estabelecimento de prazos para entrega de 

atividades, permitindo que o formando estude ao seu ritmo” (A. Mesquita & Peres, 2014, 

p. 2).  

Assim, durante o período de pandemia a forma encontrada pelas IES foi a adoção e 

utilização de ferramentas normalmente associadas ao e-learning (electronic learning). 

Segundo Moore & Kearsley (1999, citado por Magano et al., 2008), o e-Learning  refere-

se a uma forma de ensino a distância, através da internet, com recurso a computador e a 

meios audiovisuais e digitais, para promover a aprendizagem a uma pessoa, a um grupo 

ou a uma comunidade. No mesmo sentido, Cação e Dias (2003) sugerem o e-learning a 

como forma de promoção de um regime de ensino e aprendizagem no qual se privilegia 

a partilha de informação, recursos e material educativo por parte do docente, através de 

plataformas online. 

https://en.unesco.org/covid19/educationresponse#durationschoolclosures
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As necessidades de adaptação contínua e definições de estratégias de ensino por parte das 

IES, têm vindo a ser evidenciadas por autores como Monteiro (2016), que defendia que 

as IES “foram, e continuam a ser, permanentemente confrontadas com uma 

multiplicidade de mudanças que influenciam diretamente as suas práticas institucionais” 

reforçando “a necessidade de novos modelos organizacionais e pedagógicos” (J. J. P. 

Monteiro, 2016, p. 1). O impacto da COVID-19, fez emergir mais do que antes a 

necessidade das IES definirem estratégias que se adequem e adaptem a este tipo de 

situações. 

O P.PORTO há muito que demonstra preocupação com as questões relacionadas com a 

inovação pedagógica, o e-learning e o ensino a distância, tal como evidenciado em 

estudos realizados por Peres e Mesquita (2014) ou Rodrigues, Rocha, Abreu (Rodrigues 

et al., 2018), por exemplo.  

O trabalho desenvolvido no P.PORTO na área, destaca-se também pela Unidade de e-

learning e Inovação Pedagógica do Politécnico do Porto, como unidade responsável pelo 

e-learning no P.PORTO, agregando, reunindo esforços e contribuindo para o ensino a 

distância para todas as unidades de ensino da Instituição.  

A Unidade de E-learning e Inovação Pedagógica, do P.PORTO, é uma unidade do 

P.PORTO, que pretende contribuir “para o desenvolvimento e implementação de novas 

metodologias e pedagogias no sentido de impulsionar a inovação nas formas de 

ensino/aprendizagem/formação na Comunidade P.PORTO e na sua área de influência” 

(https://e-ipp.ipp.pt/quem-somos/). 

O EIPP afirma-se como uma Unidade onde se destaca uma “atitude inovadora, dinâmica 

e direcionada às necessidades de formação ao longo da vida” (https://e-ipp.ipp.pt/quem-

somos/), que pretende estar a par dos avanços tecnológicos que potenciem e promovam a 

extensão dos espaços e dos tempos do ensino-aprendizagem, através do trabalho e da 

partilha do conhecimento em rede.  

O EIPP oferece apoio técnico, científico e pedagógico, através das suas diferentes áreas 

constituintes, tais como: Áreas Funcionais, Comissão Científico-Pedagógica, o Gabinete 

de Apoio e Projetos e também através dos diferentes polos EIPP, nas unidades orgânicas 

de ensino do P.PORTO. 

https://e-ipp.ipp.pt/quem-somos/
https://e-ipp.ipp.pt/quem-somos/
https://e-ipp.ipp.pt/quem-somos/
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O contexto atual, veio, no entanto, demonstrar que é necessário acelerar processos, 

demonstrando o que é, e o que não é possível ser feito por meio das tecnologias Internet. 

Este contexto enaltece a necessidade de analisar a satisfação dos estudantes em contexto 

de EaD no P.PORTO.  

O estudo apresentado pretende identificar algumas práticas planeadas e aplicadas 

operacionalmente nas diferentes Unidades Orgânicas de Ensino, do P.PORTO, durante 

este período, através das respostas dos estudantes e, ao mesmo tempo, pretende analisar 

de que forma as boas práticas são ou podem vir a ser transversais a todas as unidades de 

ensino, ajudando na promoção da qualidade e do bom desempenho do processo de ensino-

aprendizagem em todo o P.PORTO. 

O presente trabalho materializa e contextualiza as perceções, motivações e as 

considerações feitas pelos estudantes do P.PORTO, sejam eles de licenciaturas, 

mestrados, pós-graduações ou cursos de especialização tecnológica, relativamente ao 

EaD.  

Pretende-se, através do estudo apresentado, contribuir para a melhoria e promoção da 

qualidade e sucesso das iniciativas associadas ao EaD e da possibilidade de se 

implementar o e-learning como prática educacional no P.PORTO, e estender a mesma 

possibilidade a outras Instituições de ensino superior. 
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CAPÍTULO II – ENSINO A DISTÂNCIA      
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O ensino a distância configura vários cenários, tal como o e-learning e o b-learning, o 

ensino por correspondência, por exemplo. No entanto, para o presente trabalho a 

expressão “ensino a distância” ou “EaD”, a ser utilizada ao longo do trabalho considerará 

como termo integrador para os diferentes cenários possíveis que utilizem a mediação de 

Internet e meios tecnológicos da informação e comunicação. Excluem-se, portanto, todos 

os outros que não o e-learning e o b-learning. 

 

2.1 As tecnologias da informação e comunicação no EaD 

As tecnologias da informação e comunicação (TIC) fazem parte do quotidiano das mais 

evoluídas sociedades nas suas mais diversas formas. O desenvolvimento destas 

tecnologias, ao longo dos últimos anos, contribuiu para o crescimento e globalização da 

formação e ensino a distância. 

A utilização das tecnologias no ensino a distância, demonstra que é possível criar-se um 

ensino a distância favorecido pelas diferentes tecnologias aproveitando a web, criando-se 

oportunidades e níveis de interação entre os diferentes intervenientes quase tão próximas 

como o presencial na educação presencial. As possibilidades de realização de ensino e 

aprendizagem a distância são totalmente válidas deixando há muito de ser assim uma 

barreira na construção do conhecimento.  

Ao longo dos últimos anos têm sido apresentados estudos demonstrando que as TIC 

servem para mais do que apenas transmissão e aquisição de conhecimentos, como numa 

aula tradicional, mas que acrescentem realmente novos caminhos às aprendizagens dos 

alunos, na profundidade e no âmbito da aprendizagem,  são apresentados 3 fatores a serem 

considerados na utilização das tecnologias digitais,  na abordagem de Damásio (2007): 

1) a capacidade de facilitar uma participação remota com os mesmos níveis de interação que 
uma participação física, 2) a capacidade de poder representar num ambiente a distância os 
mesmos conteúdos que são mediatizados na experiência de aprendizagem “ao vivo”; 3) a 
capacidade de representar conteúdos com a qualidade superior ou de facilitar formas de 
conceptualização e geração de procedimentos analíticos, de que resulte uma mais rápida 
aquisição das competências em causa ou um nível de motivação superior (p. 225) 

Este autor acredita na “tecnologia como mediadora da experiência educativa” (Damásio, 

2007, p. 228).  

No entanto, há autores que contrariam esta tendência, como é o caso de (Costa, 2010) que 

assume  que “os computadores podiam e deviam ser utilizados como instrumentos para 
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trabalhar e pensar, como meios de realizar projetos, como fonte de conceitos para pensar 

novas ideias” (2010, p. 2). 

Esta ideia é refutada por de Damásio (2007): 

Ou a tecnologia funciona como um mero veículo da informação, e nesse caso estamos 
exclusivamente preocupados com a forma como as suas propriedades instrumentais 
afectam a qualidade global do ambiente educativo e dos materiais que o integram, ou a 
tecnologia actua de forma global sobre o processo educativo, afectando a actividade 
comunicacional, crítica, cognitiva e discursiva que aí sucede, tornando-se assim, 
enquanto produto e serviço, parte essencial de qualquer actividade educacional (pp. 228–
229). 

Os estudos que correlacionam as TIC e a necessidade de se perspetivarem alterações no 

sistema educativo e em contextos de aprendizagem não são algo recente, tal como referido 

por Morais & Cabrita (2007):   

Do mesmo modo que esta evolução tecnológica invade as nossas rotinas diárias, 
produzindo alterações no nosso comportamento, também no sistema educativo se têm 
operado mudanças induzidas por esta realidade, na medida em que as potencialidades das 
TIC colocam, inevitavelmente, novas questões no que respeita à sua utilização em 
contextos de aprendizagem (p. 481) 

Atualmente, as TIC são amplamente utilizadas e estão já introduzidas em diferentes 

contextos na educação formal, como na sala de aula, por exemplo. No entanto, segundo 

Gomes (2005), a sua utilização tem ainda quase exclusivamente a finalidade de apoio na 

transmissão de conhecimentos e conteúdos específicos, como apresentações de 

atividades, por exemplo. O mesmo autor apresenta ainda as principais vertentes de 

utilização das TIC no ensino, representadas na figura abaixo. 
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Figura 2 As vertentes de utilização das TIC no Ensino a Distância 

 

Fonte: Adaptado de Gomes, 2005 

As TIC são diversas vezes apresentadas como soluções para alguns problemas na 

educação que vão “desde o diferencial cultural entre alunos e professores, que tantas 

vezes os impede de comunicar, até aos problemas da exposição, de forma cativante e 

pedagogicamente válida, dos conteúdos que se querem lecionar” (Damásio, 2007, p. 226). 

As TIC, conforme Santos (2000), contribuem para que a comunicação no processo de 

ensino-aprendizagem se possa dar sem a presença física entre os participantes, mas é 

necessário perceber se as instituições estão a pensar ou repensar em modelos pedagógicos 

para a educação online e se esses novos cenários decorrentes da mudança de paradigma, 

incluem a criação e a envolvência de professores e alunos na preparação e criação dos 

AVA, permitindo gerar através desses interação, colaboração, criação de conhecimento e 

mesmo instrumentos de avaliação. Para tal, é indispensável criarem-se as condições 

necessárias para que os professores e alunos, mesmo distantes fisicamente, estejam 



  10 
 

próximos. Essa proximidade virtual permitirá ao aluno ser acompanhado e motivado pelo 

professor, mantendo a autonomia necessária para conseguir cumprir os objetivos pré-

definidos. Machado (2001) acrescenta ainda que é possível haver um tipo de 

aprendizagem ativa em ambientes que possam gerar interação, colaboração, 

conhecimento e personalização da educação, permitindo também processos autónomos 

de aprendizagem. No entanto, quer para Santos (2000), ou para Machado (2001), é 

importante, que os recursos tecnológicos estejam adequados a essa prática, contribuindo 

para a qualidade da própria modalidade de educação.  

As TIC facilitam inúmeras possibilidades de recursos técnicos, e fazem do e-learning 

uma forma que pode vir a definir as IES e o seu alcance não apenas local, mas também 

globalmente. Ao mesmo tempo, as TIC, colocam professores e alunos em diferentes 

latitudes e trazem novos desafios comparativamente ao ensino tradicional. Contudo, 

como refere Morgado (2005), o desenvolvimento de um modelo pedagógico para o ensino 

está associado a uma estratégia de dinamização de uma nova geração de educação e o e-

learning poderá constituir uma resposta adequada e convincente às necessidades de 

conhecimento de aprendizagem quando se estrutura um modelo pedagógico associado às 

potencialidades da tecnologia.  

No entanto, uma cultura de inovação pedagógica necessita por vezes de um afastamento 

e também algumas mudanças nas práticas de ensino e aprendizagem dos modelos 

tradicionais. É, por isso, emergente a necessidade de se promover continuamente a 

utilização das tecnologias em contextos de ensino e aprendizagem a distância, para a 

criação de comunidades académicas, que se diferenciem entre si por áreas temáticas e 

disciplinares, que contemplem também diferentes níveis de ensino para se tornarem 

abrangentes e incluir a maior faixa demográfica possível, contribuindo desde logo para 

uma maior literacia digital (Rodrigues et al., 2018). Para tal, é indispensável a adoção de 

uma atitude positiva e favorável ao desenvolvimento de novas plataformas que permitam 

e facilitem o EaD. Assim, é necessária uma adequação a novas abordagens que sejam 

mais ágeis, proativas e, ao mesmo tempo criativas. Estas devem-se adequar e estar em 

sintonia com as alterações e necessidades de aprendizagem atuais, para que se consigam 

retirar mais-valias de diferentes situações.  

Embora o EaD seja atualmente uma realidade no P.PORTO ainda não há muitos dados e 

pouco se conhece sobre as expetativas e níveis de satisfação dos estudantes desta 

Instituição. É fundamental que os alunos sejam incluídos no processo enquanto público 
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afetado diretamente por alteração de programas de acordo com Castells e Benner (2004; 

citado por Lemos e Pedro, 2013). Estudos prévios já demonstravam preocupação idêntica 

com a perspetiva dos estudantes, tal como os autores Paechter, Mayer e Macher (2010) e 

Bolliger e Martindale (2004), que realçam também a pouca atenção atribuída à satisfação 

dos estudantes em cursos realizados em modalidade de e-learning, da mesma forma que 

já acontecia relativamente aos cursos presenciais. Mais recente é o argumento 

apresentado, idêntico aos previamente  descritos, onde é referido que a maioria das 

iniciativas de análise e estudos existentes referem-se à implementação e ao potencial das 

plataformas LMS, ou ferramentas que suportem ou integrem as próprias plataformas e 

normalmente apenas incluem a perspetiva dos docentes (Rodrigues et al., 2018). 

 

2.2 Ensino a distância: conceitos associados 

2.2.1 Aprendizagem 

A definição de aprendizagem tem sido alvo de diversas transformações e reflexões. 

Falcão (2006) descreve a aprendizagem como um processo cumulativo, já que o 

conhecimento adquirido, assim como os saberes e as atividades combinam-se com o 

propósito de aquisição de novos conhecimentos e saberes.  

Uma das definições que apresenta de forma sucinta a definição do conceito de 

aprendizagem é feita pela Companhia Nacional de Serviços (CNS), em 2006, que 

descreve como “um processo de construção pessoal, dinâmico e interativo, de aquisição 

de conhecimentos, que apela a experiências passadas, condiciona a atuação no presente e 

possibilita ao indivíduo reconstruções cognitivas” (Peres & Pimenta, 2016, p. 14).  

A definição apresentada é explicada por Peres e Pimenta da seguinte forma: “É pessoal 

porque a aprendizagem implica sempre a adesão voluntária dos participantes, é dinâmico 

porque a mudança de comportamentos é operacional e observável, e é interativo porque 

exige a comunicação entre o sujeito e o ambiente” (Peres & Pimenta, 2016, p. 14).  

 

2.2.2 E-learning  

O e-learning tem vindo a ser sucessivamente definido por diversos autores que por vezes 

convergem, mas também divergem nas suas abordagens. Não obstante, praticamente 
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todos partilham algumas ideias: é descrito como uma forma de aprendizagem, que utiliza 

a internet, apoiada nas tecnologias online e multimédia, na qual o docente e estudante 

podem estar separados por espaço e tempo e permite uma aprendizagem mais 

personalizada e adequada ao ritmo individual de cada aluno, independentemente da 

plataforma utilizada para acesso à internet (Gonçalves, 2007; Caldeira, 2010). Como 

complemento aos apresentados, outros autores, referem ainda a facilidade de publicação, 

atualização de conteúdos e distribuição dos mesmos através de ferramentas e serviços que 

permitem a colaboração dos diversos intervenientes no processo de ensino-aprendizagem 

(M. J. Gomes, 2005).  

O e-learning pode ser visto em várias perspetivas que se interligam, nomeadamente:  

tecnológica, pedagógica e institucional. A categorização feita é suportada por autores 

como Damásio (2007) que refere que o e-learning é considerado de diversas formas, já 

que é um conceito que “descreve de forma genérica o uso da Internet ou outros suportes 

computacionais como infraestrutura ou veículo para o fornecimento de serviços que 

aumentem o volume de conhecimento individual ou coletivo e/ou a capacidade subjetiva 

de executar determinadas tarefas” (2007, p. 148).  

Para alguns autores, não é tanto a questão tecnológica que deverá realçada, mas antes a 

pedagógica, pois consideram que “embora o e-learning combine tecnologia e pedagogia, 

o importante é a experiência vivida pelo aluno na aprendizagem […] o fundamental no e-

Learning não é a tecnologia, mas sim a forma de ensinar” (J. Lima & Capitão, 2003, p. 

38). 

Autores como Sangrà, Vlachopoulos e Cabrera (2012), identificam na sua pesquisa quatro 

categorias principais de definição para o e-learning: “1) technology-driven, 2) delivery-

system-oriented, 3) communication-oriented, and 4) educational-paradigmoriented.” 

(2012, p. 148). Na primeira das definições identificada pelos autores, esclarecem que esta 

é apresentada essencialmente por empresas privadas e alguns académicos da área da 

educação, que destacam os aspetos tecnológicos do e-learning como principal 

caraterística e todas as outras como secundárias, apresentando o e-learning apenas como 

uma utilização da tecnologia para a aprendizagem; na segunda, referem que o e-learning 

surge como um meio de acesso ao conhecimento (através da aprendizagem, do ensino ou 

prática), ou seja, que o objetivo é o acesso aos recursos e não são considerados os 

resultados; na terceira, o e-learning surge como uma ferramenta e meio de comunicação, 

interação e colaboração, nas quais outras caraterísticas são secundárias; na quarta 
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definição identificada pelos autores, o e-learning é apresentado como uma nova forma de 

aprendizagem e considerada como uma melhoria e aos paradigmas educacionais 

existentes, destacando que a maioria dos autores que defendem esta perspetiva trabalham 

na área da educação, como: Alonso, Aldrich, Ellis, Ginns & Piggott, Jereb & Šmitek 

(Sangrà et al., 2012). 

As maiores diferenças relativamente ao e-learning por diferentes autores são focadas 

essencialmente na perspetiva pedagógica do e-learning e não tanto nas questões 

tecnológicas: todas assumem que o e-learning deverá contribuir para a aprendizagem 

realizada pelo aluno.  

Uma definição de fácil compreensão e ao mesmo tempo sucinta sobre o conceito de e-

learning define que “o e-learning é o uso da tecnologia para gerir, desenhar, distribuir, 

selecionar, transacionar, acompanhar, apoiar e expandir a aprendizagem” (Moreira & 

Monteiro, 2013, p. 85). 

O e-learning, como mudança de paradigma na educação e como conceito associado à 

tecnologia (M. J. Gomes, 2005) adquire, consequentemente, a necessidade de inovação 

contínua e um caráter de dependência da evolução da própria tecnologia (J. J. P. Monteiro, 

2016). 

 

2.2.3 B-learning  

A possibilidade de planear e combinar o trabalho presencial com o trabalho à distância, 

utilizando as tecnologias digitais e a internet designa-se por blended learning (b-

learning). Esta ideia é apresentada por outras palavras por Caldeira (2010) que defende 

que o b-learning é a combinação entre ensino presencial tradicional e o e-learning. 

Consegue-se assim criar e definir estratégias e metodologias que são usadas na educação 

à distância e na educação presencial:  

blended learning combines e-Learning tools (everything from video streaming over the Web to 
e-mail) with traditional classroom training to ensure maximum effectiveness. Students can 
prepare for, consolidate and recall classroom experiences online, while gaining the benefits of 
interaction with teachers and students via an actual or virtual classroom. Student learning and 
retention rates improve, without sacrificing the convenience, cost-effectiveness and 
customization of self-paced Web-based coursework. (Marsh, 2001, p. 1) 

O b-learning para Mesquita (2007) não deve ser interpretado como apenas uma variação 

do e-learning, mas antes como “um modelo com características próprias que abrange os 
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melhores componentes do ensino a distância utlizados no e-learning conjugado com o 

ensino presencial” (2007, p. 43). 

O b-learning é, portanto, a combinação de uma vertente online e uma presencial, ou seja, 

“é uma combinação de sistemas, on-line e presencial, onde podem ser apresentados os 

diferentes tipos de conteúdos ou executados os diferentes tipos de atividades 

educacionais, tanto no plano virtual como em contexto de sala de aula” (Nogueira, 2014, 

p. 14).  

Através dos autores previamente referenciados nos parágrafos anteriores, percebem-se 

diferentes perspetivas relativamente à definição do b-learning quer concetual, quer 

metodologicamente. As diferentes perceções  apresentadas são também evidenciadas por 

autores como Fernandes et al, (2016), que referem que o b-learning, embora não seja um 

conceito novo nas IES, quer na América do Norte, quer na Europa, é um conceito que 

necessita de uma definição mais objetiva e relevante. Assim, estes autores, apresentam 

uma definição para o b-learning: “modelo de ensino e aprendizagem semi-presencial que 

integra teorias e práticas de educação online e de educação presencial ancoradas num 

redesenho multimodal, multilinear e flexível” (Fernandes et al., 2016, p. 12). 

 

2.2.4 Sistemas de gestão de aprendizagem 

Os Sistemas de Gestão da Aprendizagem, ou “Learning Management Systems” (LMS), 

em inglês, têm-se tornado expressões cada vez mais frequentes no vocabulário utilizado, 

corporativa e educativamente (Ilyas et al., 2017), a par da evolução do ensino a distância. 

Por isso, considerando a diversidade atual de diferentes plataformas LMS e as diferentes 

aplicações das plataformas de gestão, torna-se necessário realçar que muitas vezes o 

termo LMS não se aplica apenas aos sistemas existentes no meio académico, mas também 

ao corporativo, por exemplo, e que existem diferenças entre ambos. Convém, por isso, 

esclarecer que para o presente trabalho quando nos referimos a LMS estamos a abordar a 

vertente académica. 

Um LMS académico é um sistema que permite “developing, managing, and delivering 

learning content in the context of an online classroom that replaces or augments a physical 

classroom” e diferencia dois tipos de administradores: “one or more super-administrators 

manage the LMS technology and grant instructor permissions to faculty, the primary 



  15 
 

administrators of an academic LMS are instructors, professors, and teachers” (Foreman 

& Association for Talent Development, 2018, p. 43). 

Os Sistemas de Gestão da Aprendizagem (LMS) “são ambientes online nos quais se 

podem criar, armazenar e gerir os processos de ensino-aprendizagem” (Peres & Pimenta, 

2016, p. 16). São plataformas que suportam e sustentam outros recursos e ferramentas: 

“It is an environment where people and tools and communities and resources interact in 

a very loose kind of way.”  (Mota, 2009, p. 8).  

Lima e Capitão (2003), evidenciam que o ensino a distância pretende facilitar a partilha 

e interação, independentemente da barreira temporal e física existente. A comunicação e 

a forma de trabalho sobre os conteúdos podem ser realizadas através de “tecnologias de 

comunicação e informação, que permitam distribuir a informação e que sustentem 

mecanismos de interação entre os dois grupos de intervenientes” (J. Lima & Capitão, 

2003, p. 30). Assim, quando se aborda o ensino a distância, é necessário perceber e pensar 

a forma como a aprendizagem vai ser feita, ou como a motivação dos próprios estudantes 

vai ser considerada. É importante selecionar as ferramentas certas para que melhor se 

adequem, quer à distribuição de conteúdos, quer à interação entre todos.  

Sobre os recursos do LMS, podemos designar o seu conjunto de ferramentas por ambiente 

virtual de aprendizagem (AVA) e que cada plataforma apresenta o seu próprio modelo de 

aprendizagem (Peres & Pimenta, 2016). Estas ferramentas dividem-se frequentemente em 

dois blocos técnicos principais: os recursos e as ferramentas de comunicação. Os recursos 

podem ser encontrados nas diferentes áreas da plataforma, nas mais diversas formas como 

um calendário, um repositório de ficheiros ou mesmo uma página de pesquisa, por 

exemplo. As ferramentas de comunicação podem ser síncronas (em tempo real), como o 

chat e assíncronas (sem simultaneidade), como um questionário, ou fóruns, por exemplo 

(Peres & Pimenta, 2016).  Assim, pode-se dizer que embora inicialmente os LMS fossem 

mais utilizados na gestão e administração dos formadores relativamente aos formandos, 

atualmente já incluem funcionalidades e permitem a realização de tarefas como 

armazenamento de cursos e registo de dados dos utilizadores; o registo de 

alunos/utilizadores; ou a emissão de relatórios, chats, tutorias, a própria possibilidade de 

personalização do interface e gestão de salas de aulas, como se pode observar de uma 

forma mais esquematizada na tabela 1, a seguir apresentada. 
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Tabela 1 Recursos de LMS Académico 

 
Adaptado de Foreman & Association for Talent Development, 2018 

 

Segundo, Rodrigues, Rocha e Abreu (2018), vários estudos demonstram uma 

“subutilização das potencialidades” dos LMS, servindo normalmente os mesmos como 

“mero repositório de ficheiros”. A utilização dos LMS como repositórios poderá 

influenciar a perceção, expetativas e satisfação dos estudantes quando fazem a avaliação 

do curso.  
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2.3 Ensino a distância: benefícios e desafios 
As diferentes abordagens sobre EaD, convergem praticamente todas no que respeita à 

associação entre tecnologia e ensino a distância.  

No entanto, o desenvolvimento do ensino e cursos a distância não se resume apenas à 

disponibilidade da tecnologia. Existem outros benefícios ou vantagens associadas ao 

EaD.  

Mesquita & Peres (2014) destacam como como benefícios do EaD a flexibilidade e 

acessibilidade, onde os estudantes podem participar e concluir a formação sem limites 

geográficos, desde que tenham um computador com ligação à internet. A redução dos 

custos de deslocação e ao mesmo tempo a diminuição de tempo de deslocação que pode 

significar mais tempo para os estudantes organizar o seu próprio tempo de estudo, mesmo 

que isso represente mais responsabilidade e disciplina por parte do mesmo. Existe ainda 

a vantagem da experiência multimédia que irá também enriquecer a experiência dos 

estudantes (Falcão, 2006).  

Para outros autores como Paiva (2014), algumas das mais valias do ensino a distância são 

a flexibilidade do modelo, na acessibilidade e no facto de os estudantes serem o foco, em 

convergência com as suas necessidades, a interatividade, a racionalização dos recursos e 

ainda a possibilidade de integração de estudantes com dificuldades. 

Os estudos na área de EaD não descrevem unicamente vantagens na adaptação desta 

prática, tal como demonstrado abaixo, na tabela 2, por Lima e Capitão (2003), onde nos 

apresentam, em síntese, algumas vantagens e desvantagens. 



  18 
 

Tabela 2 Vantagens e desvantagens do e-Learning 

 
Fonte: Adaptado de Lima e Capitão (2003) 

 

Embora seja indiscutível o valor e as vantagens do ensino a distância, existem também 

desafios associados tal como a falta de interação pessoal, por exemplo. Segundo Mesquita 

& Peres (2014) o formato de EaD poderá não ser adequado a todo o tipo de estudantes, 

nem a todo o tipo de cursos. Segundo as autoras, poderá ser necessário adaptação “às 

novas tecnologias” (p.2), mas “nem todos os cursos poderem ser oferecidos de acordo 

com este formato” (p.2). Segundo as mesmas autoras, uma das dificuldades é o trabalho 

adicional dos docentes, já que necessitam de mais tempo para comunicar com os 

estudantes, assim como a preparar os conteúdos, por exemplo. Outra das dificuldades é o 

acesso aos recursos, já que a disponibilização online dos mesmos poderá fazer com que 
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os estudantes deixem considerar a biblioteca física como um recurso e isso poderá 

aumentar o risco de plágio (Mohammad, 2010). 

Lima e Capitão (2003), apresentavam também como argumento a necessidade de criação 

de conteúdos baseados em orientações pedagógicas específicas que se destinassem a fins 

próprios e não generalistas. 

 

2.4  Ensino a distância e o e-learning no Ensino Superior 

Numa época de plena transformação digital é necessária uma adaptação nos métodos de 

ensino e aprendizagem. Desde logo, é necessário haver uma mudança de comportamentos 

e para que as novas experiências e novos padrões de ensino-aprendizagem sejam aceites 

e implementados.  

Moran (2002) apresenta a seguinte perspetiva sobre educação a distância: 

Educação a distância não é um “fast-food” em que o aluno se serve de algo pronto. É uma prática 
que permite um equilíbrio entre as necessidades e habilidades individuais e as do grupo - de 
forma presencial e virtual […] é possível avançar rapidamente, trocar experiências, esclarecer 
dúvidas e inferir resultados. De agora em diante, as práticas educativas, cada vez mais, vão 
combinar cursos presenciais com virtuais, uma parte dos cursos presenciais será feita 
virtualmente, uma parte dos cursos a distância será feita de forma presencial ou virtual-
presencial, ou seja, vendo-nos e ouvindo-nos, intercalando períodos de pesquisa individual com 
outros de pesquisa e comunicação conjunta. (pp. 2–3) 

As necessidades de mudanças nas práticas de ensino-aprendizagem eram evidenciadas 

por Soigné (2009), que afirmava que em Portugal o e-learning enfrentava ainda alguns 

obstáculos tornando a sua implementação difícil, destacando as dificuldades na adaptação 

e transposição dos conteúdos do ensino tradicional para o meio digital e ainda a pouca 

disponibilidade colaborativa demonstrada dos professores e formadores numa fase inicial. 

Outro dos problemas observados pela mesma autora era a falta de “uma oferta consistente 

de serviços multimédia educativos de qualidade” e que por estas razões não existe uma 

oferta de e-learning consistente em Portugal. 

As constantes inovações na área das TIC, assim como a rapidez com que os recursos 

técnicos se têm desenvolvido, têm feito o EaD e, por extensão o e-learning, evoluir muito 

rapidamente, traduzida numa maior acessibilidade como modalidade de ensino (Santos, 

2000). Por sua vez  Lemos (2011) sugere também que o e-learning se transforme numa 

vantagem e mais-valia para as IES.  
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A Universidade Aberta foi uma das instituições relevantes na introdução do e-learning 

em Portugal, durante a década de 80. No entanto, a adoção e reconhecimento do EaD e, 

por extensão, do e-learning como metodologia, embora bastante difundido, tem sofrido 

bastantes obstáculos até hoje (Gonçalves, 2011). Conforme apresentado por Gomes 

(2006), o Processo de Bolonha, através da Declaração assinada por 29 países, em 1999, 

que ajudou na reforma do ensino superior, contribui para uma maior atenção atribuída ao 

ensino a distância e, consequentemente ao e-learning. Pois, segundo a autora algumas das 

caraterísticas do e-learning convergem nas próprias caraterísticas do Processo de 

Bolonha, das quais destaca: a promoção da mobilidade; a aprendizagem ao longo da vida; 

à possibilidade de um maior envolvimento dos estudantes na gestão das IES.  

As perspetivas anteriores, são complementadas por Casanova (2014) que destaca na 

Declaração de Bolonha a necessidade dos docentes e das IES repensarem a forma como 

“olham para o estudante e desenham o currículo e as suas estratégias para o ensino a 

distância” (p.58). Todavia, o mesmo autor salienta que em Portugal é ainda necessário 

percorrer um longo caminho, referindo-se a um grande atraso na implementação e 

sistematização do EaD comparativamente a outros países anglófonos. 

Os argumentos apresentados, afirmando que as mudanças necessárias e os processos de 

difusão de novas práticas pedagógicas têm uma adoção lenta em Portugal, têm na própria 

legislação portuguesa um argumento que favorece essas perspetivas, já que apenas em 

2019 foi aprovada legislação que enquadra o EaD através do Decreto-Lei nº 133/2019, de 

3 de setembro, que estabelece e aprova o regime jurídico do ensino superior ministrado a 

distância.  

Pode ler-se no Decreto-Lei 133/2019, que existia uma lacuna na legislação, considerando 

a inexistência e inadequação de enquadramento legal para aprovação e a acreditação de 

cursos a distância. Pode ler-se que apenas os ciclos de estudos nos quais mais de 75% das 

unidades curriculares (uc’s) sejam ministradas a distância, serão considerados.  

Um dos objetivos da alteração ao regime jurídico é a aproximação às recomendações 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), quer na 

abrangência dos ciclos de estudos, quer nas metas estabelecidas para a formação de pelo 

menos 50 000 adultos até 2030. 

O e-learning, segundo Sohrabi, Vanani e Iraj (2019), embora já não seja uma novidade, 

ainda é considerado como um novo paradigma educacional fortemente impulsionado pelo 
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avanço e inovação contínua das TIC e é cada vez mais considerado pelas universidades 

como um ativo estratégico para disponibilizar a educação de forma mais acessível a todos.  

No entanto, a rapidez na transformação desses mesmos recursos traz às IES novos 

desafios, tais como as diferenças acentuadas na forma e no ritmo como o EaD é adotado 

nestas Instituições, não existindo muitas vezes uma adequação do tipo de solução 

relativamente aos objetivos e experiência, quer por parte da instituição, através dos 

docentes e técnicos, quer por outros intervenientes, como os estudantes.  

Em Portugal, segundo dados apresentados no estudo “Governação & Práticas de e-

Learning em Portugal - Estudo 2014” (2014), a oferta de cursos de e-Learning centra-se 

essencialmente em três áreas:  

- Serviços (empresas que fornecem consultoria em e-Learning, integração de 

sistemas e desenvolvimento de soluções); 

- Conteúdos (empresas que produzem e distribuem cursos online, sistemas 

multimédia, simuladores, testes e questionários);  

- Tecnologia (empresas que desenvolvem e comercializam sistemas de gestão da 

formação online, sistemas de autor e outras tecnologias de suporte ao e-learning).  

O desenvolvimento de competências digitais torna-se indispensável à preparação das 

novas gerações. O uso das TIC nos processos de ensino traz muitos benefícios para os 

estudantes. Pois, para além do potencial de promoção de uma melhor aprendizagem, 

estimula e desenvolve a construção e criação de ideias pelos estudantes, facilitando assim 

a formulação de hipóteses, permitindo que aprendam em comunidade e desenvolvam 

capacidades e competências exigidas na sociedade atual.  

O e-learning no ambiente de ensino, pode potenciar várias vantagens relacionadas com a 

oportunidade de interação resultante de fatores como a flexibilidade e fácil acesso à 

aprendizagem e ao conhecimento (R. Monteiro & Gomes, 2009).  

O facto de o estudante ter a possibilidade de aprender através de um espaço virtual 

desencadeia um momento de interação que permite o desenvolvimento de uma 

aprendizagem orientada para a resolução de problemas. Geralmente os alunos que já 

tiveram a experiência de aprendizagem em um espaço virtual mostram uma maior 

motivação e perceção na capacidade de aprendizagem de forma ativa e autónoma (S. 

Lemos & Pedro, 2013).  
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Por exemplo, um aluno que tenha a oportunidade de ajudar a desenhar conteúdos para 

determinada Unidade Curricular (UC) através de um espaço virtual, é um aluno com certa 

vantagem, pois, essa atividade ajuda no processo de aprendizagem do mesmo para além 

deste processo ter importância para a integração de várias metodologias no processo 

pedagógico (S. Lemos & Pedro, 2013).  

A possibilidade de se utilizar a tecnologia no sistema educativo de modo a cativar e 

promover o desenvolvimento das competências do aluno, tornou-se uma estratégia que 

serve para incrementar o pensamento crítico, a autonomia, o empreendedorismo, a 

resolução de problemas, a colaboração com outros, a responsabilidade e a comunicação 

do aluno. Também é importante referir que o ensino numa plataforma virtual permite a 

conexão de vários alunos, de diversos contextos académicos e também profissionais e 

esta colaboração resulta na criação de valor nas abordagens e na riqueza de conhecimento 

adquirido (Zhao, 2007).  

As redes sociais também têm o seu papel no e-learning, através delas os alunos podem 

aumentar a sua interatividade entre si e ainda melhorar a qualidade das suas participações, 

para além dos benefícios óbvios de socialização. Estas plataformas, como o Sharepoint 

(ferramenta colaborativa da Microsoft), apresentam também resultados positivos 

relativamente à colaboração, partilha de ideias e de reflexão, resultando numa 

aprendizagem mais dinâmica e interativa.  

No entanto, a utilização das TIC ainda não acontece de forma efetiva e produz poucos 

resultados concretos nas aprendizagens dos alunos, sendo a principal causa a 

complexidade do processo de implementação. Pois, considera necessário o investimento 

pessoal e institucional na formação e na constituição de sistemas e redes de suporte aos 

docentes. É das próprias escolas que deve emergir a organização e projeção de planos de 

formação para a melhoria da qualidade, a partir da incorporação das TIC (Martinho & 

Jorge, 2012).  

Uma efetiva implementação do uso das tecnologias com vistas a melhorias dos processos 

de ensino e aprendizagem dos alunos envolve, por um lado, os professores, as suas 

crenças, as suas atitudes, as suas experiências e o seu sentido e desenvolvimento 

profissional. Envolve ainda a estrutura escolar, recursos, suporte e uma liderança 

tecnológica (Zhao, 2007).   
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A criação de redes de apoio nas escolas, no âmbito institucional e informal, pode diminuir 

desde logo, a resistência dos professores e trazer contribuições significativas para a 

motivação destes para o uso das tecnologias (Rodrigues et al., 2018). As instituições 

podem apoiar o uso das TIC por meio de tomadas de decisão eficazes, da gestão 

institucional e de promoção de ações para a mudança, desenvolvendo apoio institucional 

para a partilha e treino formal, para que os professores aprendam e incentivem 

consequentemente os estudantes a participar e a aceitar este tipo de práticas e 

metodologias (Rodrigues et al., 2018). 

Pode-se afirmar que existem diversos fatores que atrasam e dificultam o processo de 

integração das TIC nos processos de ensino a distância. Aspetos da formação, 

institucionais, estruturais, políticos, relacionais e pessoais estão implicados na forma 

como os professores se posicionam face ao uso das tecnologias em sala de aula. 

Considerando as vantagens apresentadas sobre o EaD seria de esperar que estivesse mais 

difundido e que as próprias IES tivessem planos estratégicos onde se refletissem 

estratégias convergentes relativamente ao EaD.  

No entanto, apenas décadas depois começam a ser  “ultrapassadas as desconfianças 

iniciais decorrentes de uma visão tradicionalista e academicamente menos reconhecida 

do ensino a distância” (Magano et al., 2008). Pode-se afirmar que se deve em grande parte 

ao esforço de uma geração mais nova de docentes nas IES mas, ao mesmo tempo, o 

próprio enquadramento jurídico sobre o EaD no ensino superior, poderá vir a trazer às 

IES o encorajamento legal necessário para um papel mais estratégico adotando novas 

metodologias educacionais como o e-learning, por exemplo. 

 

2.5 O Moodle 

O avanço do ensino a distância e do e-learning no Ensino Superior, segundo Monteiro 

(2011) faz-se sentir, em grande parte através da adoção de Sistemas de Gestão da 

Aprendizagem.  

No P.PORTO todas as unidades orgânicas de ensino apresentam já alguma sistematização 

da utilização dos LMS. O Moodle (Modular Object- Oriented Dynamic Learning 

Environment) é uma plataforma de ensino-aprendizagem online e é a plataforma utilizada 

nas diferentes unidades de ensino do P.PORTO. 



  24 
 

O Moodle dispõe de uma grande diversidade de recursos e ferramentas que contribuem e 

potenciam o ensino a distância, tais como a partilha de materiais de estudo, a criação de 

fóruns e a realização de testes de avaliação, por exemplo. Há muitas outras atividades 

possíveis de acordo com os objetivos pedagógicos dos docentes.  

Na imagem abaixo podemos observar algumas das atividades possíveis no Moodle, assim 

como a descrição resumida de cada uma dessas atividades. 

Figura 3 Módulos de atividades do Moodle 

 

Fonte. Traduzido de https://moodle.org/ 

Segundo Silva (2010), o Moodle propicia um ambiente que favorece a aprendizagem e 

promove a autonomia dos alunos. Constitui-se como o suporte tecnológico que permitirá 

a criação de sítios para as áreas disciplinares e não disciplinares através da internet. 

Segundo o mesmo autor, o sucesso desta plataforma deve-se à disponibilização de várias 

atividades que promovem o envolvimento e a interação entre professor/aluno, através das 

https://moodle.org/
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diversas funcionalidades de comunicação síncrona e assíncrona, como fóruns, wikis e 

chats, por exemplo.  

Lemos e Pedro apresentam argumentos idênticos ao autor previamente referido, 

descrevendo o Moodle como uma plataforma facilitadora na “publicação e 

disponibilização de recursos e objetos de aprendizagem  em  diferentes  formatos”, 

permitindo dessa forma “a construção de espaços online para suporte a unidades 

curriculares na Internet” (2013, p. 54). 

Silva (2010), defende ainda que a liberdade de expressão dos fóruns, podem gerar maior 

participação e estimular os alunos a expressarem a sua opinião. Percebe-se que o Moodle 

enquanto ferramenta de aprendizagem apresenta bastantes possibilidades pedagógicas 

promovendo o ensino-aprendizagem. O mesmo autor refere ainda que uma das maiores 

vantagens do Moodle é a possibilidade do professor planear a médio e longo prazo e que 

o investimento inicial irá tornar possível um melhor acompanhamento do percurso de 

aprendizagem dos estudantes no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

proporcionado pela plataforma  

Embora esta plataforma seja amplamente aceite e utilizada em todo o universo do 

P.PORTO, um dos problemas que se apresenta para os alunos enquanto utilizadores deste 

tipo de ambiente é a diferente abordagem dos professores e mesmo dos alunos às 

possibilidades da utilização da própria plataforma (Rodrigues et al., 2018). Seria de 

esperar que uma subestimação das potencialidades pedagógicas e de comunicação das 

plataformas LMS, já evidenciada por Moreira (2012) fosse ultrapassada ao longo do 

tempo. No entanto, estudos mais recentes demonstram que as iniciativas atuais, 

continuam a utilizar ainda as plataformas LMS essencialmente para apoio documental às 

unidades curriculares presenciais (Rodrigues et al., 2018), em alternativa a uma utilização 

para criar um verdadeiro Ambiente Virtual de Aprendizagem.  

Todavia, consideram que sejam mais as vantagens do que as desvantagens. A opinião dos 

autores previamente citados, convergem e são reforçadas na perspetiva de autores como 

Alhomod e Shafi (2013) ou mesmo Venkatesh, Morris e Davis (Magano et al., 2008, p. 

79) (2003), que referem que o utilizador das plataformas LMS, terá sempre uma atitude 

positiva em relação à tecnologia, se acreditar que aquela poderá contribuir para tornar o 

seu desempenho melhor.  
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No entanto, embora os LMS como o Moodle sejam considerados uma mais valia por 

inúmeros autores, como os previamente abordados, para outros autores como Rodrigues, 

Rocha e Abreu (2018) é destacada a necessidade de se estudar a perceção dos estudantes 

relativamente à utilização das tecnologias no suporte à sua aprendizagem, bem como a 

satisfação dos mesmos do tipo de utilização das referidas plataformas.  

 

2.6  Avaliação da satisfação dos estudantes em ensino a distância 

A evolução tecnológica, assim como o acesso generalizado à internet vieram promover o 

acesso à informação e, por extensão, a novos paradigmas educacionais, tal como o e-

learning, proporcionando novas formas de organização do contexto educativo. 

Consequentemente, o ensino a distância ganha também novas possibilidades e apresenta-

se cada vez mais como uma alternativa maior ao ensino exclusivamente presencial. O 

aumento do número de estudos sobre educação a distância e e-learning ao longo dos 

últimos anos (Rosenberg, 2001; Khan, 2005; Gomes, 2006; Bates, 2008; Sangrà et al., 

2012; Sohrabi et al., 2019) demonstra que o EaD nas suas diversas áreas tem ganho cada 

vez mais relevância no contexto das IES. Todos realçam a necessidade de se incluir a 

perspetiva dos estudantes enquanto público-alvo do processo. 

Contudo, apesar dos inúmeros estudos sobre EaD, ainda são pouco conhecidas as 

perspetivas e expetativas relativas por parte dos estudantes (Paechter et al., 2010). Como 

tal, torna-se indispensável explorar, conhecer e analisar e, por extensão, avaliar a 

satisfação dos estudantes, enquanto destinatários do processo educativo, com o objetivo 

de encontrar potenciais fatores, que sejam relevantes e que possam futuramente contribuir 

para a implementação e qualidade dos cursos de EaD. 

 

2.6.1 Expetativas e satisfação dos estudantes: fatores relevantes 

As IES, deveriam fazer de forma sistemática a monitorização e avaliação, através de 

inquéritos pedagógicos, mantendo uma atitude contínua e iterativa, numa perspetiva de 

aperfeiçoamento com o objetivo de aumentar a qualidade da oferta formativa.  

No entanto, para o trabalho de investigação apresentado, seguindo um dos princípios na 

implementação de sistemas de qualidade organizacional: o “processo orientado para a 
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satisfação das necessidades e expetativas dos destinatários” (Rubio, 2003), pretende-se 

analisar fatores que influenciem as expetativas e os níveis de satisfação dos estudantes 

relativamente à modalidade de EaD. No entanto, há que realçar que o presente estudo não 

pretende analisar a qualidade do ensino a distância no P.PORTO, mas sim a satisfação 

dos estudantes da instituição relativamente ao ensino a distância. 

A determinação em conhecer os fatores influenciadores da experiência dos estudantes, 

assim como os níveis de satisfação dos mesmos, deve-se à possibilidade do estudo e dos 

resultados poderem ser aplicados na definição de estratégias de EaD e sirvam de apoio 

aos estudantes e, consequentemente, influenciar a sua experiência académica de forma 

positiva, tal como destacado por Palmer e Holt (2009). 

As expetativas e níveis de satisfação dos estudantes, tal como referido no início deste 

ponto, são ainda pouco estudados (Paechter et al., 2010). Todavia, os estudos e as 

definições de satisfação, na sua maioria, apresentam-se relacionados com organizações 

empresariais e consideram perspetivas de “consumidores/clientes e produtos/serviços”, 

considerando a satisfação como uma reação emocional e afetiva, durante a qual as 

necessidades e as expetativas do consumidor são atingidas ou ultrapassadas, enquanto 

consomem ou usufruem do produto ou serviço (Hom, 2002), considerando a experiência 

como a realização de uma expetativa.  

No entanto, a satisfação dos estudantes não deve ser entendida tal como a satisfação dos 

“clientes” ou “consumidores”. Pois, embora sejam “consumidores”, são ao mesmo tempo 

intervenientes ativos no processo educativo. Como tal, apresenta-se a definição de 

satisfação proposta por Kotler e Clarke (1988), por ser abrangente a diferentes áreas do 

conhecimento, como o Marketing, ou Organizações, mas também poder ser associada à 

perspetiva educacional, relativa à satisfação dos estudantes: “Satisfaction is the state felt 

by a person who has experienced a performance or outcome that has fulfilled his or her 

expectations. Satisfaction is thus a function of relative levels of expectation and perceived 

performance.” (p. 72). Os autores consideram que a satisfação está normalmente 

associada às expetativas e que estas “are formed on the basis of past experiences with the 

same or similar situations, statements made by friends and other associates, and 

statements made by the supplying organization.” (p. 72).  

Se por um lado Kotler e Clarke (1988) consideram que a satisfação da experiência está 

relacionada com as expetativas inicias, Palmer e Holt (2009) identificam a necessidade 
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dos estudantes perceberem de forma clara os requisitos indispensáveis para o sucesso em 

determinada Uc, para que as expetativas sejam claras e possam dessa forma ser associadas 

à dimensão da satisfação.  

Num sentido idêntico ao apresentado por Palmer e Holt (2009), Peres e Mesquita (2014) 

referem que o modelo de Khan, incita as IES a considerar os estudantes como clientes da 

educação. Peres e Mesquita (2014), apresentam o modelo de Khan, designado por “e-

learning platform”, como um desenvolvimento realizado partindo de fatores críticos de 

uma experiência de e-learning, com base em 8 dimensões: “institutional, pedagogical, 

technological, interface design, evaluation, management, student support, and ethics”. 

Atribuem também destaque ao facto da combinação destes serem facilitadores no 

sucesso: “The combination of positive responses to all these dimensions, according to the 

author, provides sustainable paths to success.” (Peres & Mesquita, 2014, p. 4). 

Figura 4 As oito dimensões do modelo de Khan 

 
Fonte: Adaptado de Peres e Mesquita, 2014 

Diversos estudos sobre a satisfação em cursos de EaD, destacam alguns fatores como a 

flexibilidade, a interação com os docentes, os conteúdos e a comunicação, o acesso aos 

recursos, a interação com as tecnologias e o suporte técnico (Johnston et al., 2005). Outros 

autores como Sun et al. (Sun, Tsai, Finger, Chen, Yeh, 2008) sugerem que a satisfação 

dos estudantes é influenciada pela atitude do docente perante o EaD, assim como a 



  29 
 

facilidade de utilização e as diversas formas de avaliação. Lemos e Pedro (2013) 

argumentam que a interação entre estudantes e entre estudantes e docentes é determinante 

para os níveis de satisfação dos estudantes em EaD. Afirmam que esta visão é também 

destacada por diferentes autores, que apontam a interação como fator chave na satisfação 

dos estudantes (Bolliger & Martindale, 2004; Johnston et al., 2005; Killion; Oomen, 

2005; Schubert-Irastorza; Fabry, 2011 Jackson, Jones, Rodriguez, 2010; Sahin, Shelley, 

2008; citado por Lemos & Pedro, 2013).  

Outros estudos, tal como os de Paechter, Maier e Macher (2010) que investigaram a 

existência de relações entre expetativas e a satisfação dos estudantes, defendem que existe 

uma relação entre as metas de aprendizagem definidas pelos estudantes e o papel de 

mediador do docente e das capacidades deste no aconselhamento e apoio aos próprios 

estudantes. É evidente, portanto, o papel que o docente desempenha no nível de satisfação 

dos alunos. 

As autoras Lemos e Pedro destacam alguns estudos  (Lee et Al., 2011; Malik, 2009; 

Palmer; Holt, 2008; Jackson; Jones; Rodriguez, 2010; citados por Lemos & Pedro, 2013), 

que apontam a falta de resposta e as respostas pouco construtivas por parte dos docentes 

para um fator de influência negativa nos níveis de satisfação dos estudantes.  

Em diversos estudos sobre a satisfação dos estudantes como os de Peres e Mesquita 

(2014) e outros autores (; Silva, 2004; Gomes, 2006; Cappel, 2006; citado por Lemos & 

Pedro, 2013) outro dos fatores que surge frequentemente identificado como relevante é o 

fator tempo. Este surge como um elemento de insatisfação para os estudantes, 

identificando a falta de tempo para a realização e execução dos trabalhos e tarefas 

solicitadas pelos docentes como fator negativo. Sugerindo a necessidade de revisão do 

tempo para a execução das tarefas.  

Do ponto de vista tecnológico os LMS e, consequentemente, as interfaces, a facilidade de 

navegação no AVA, assim como a possibilidade de apoio técnico nesta área são 

considerados fatores relevantes, que influenciam a satisfação dos estudantes em EaD 

(Bolliger & Martindale, 2004; Malik, 2009). 

Sahin e Shelley (2008) salientam a literacia digital e a capacidade de adaptação às 

necessidades do ambiente virtual, assim como a proficiência digital como fator com 

impacto na avaliação da satisfação final dos estudantes. Outros autores (Johnston; Killion; 

Oomen, 2005; Palmer; Holt, 2008; Smart & Cappel, 2006; citado por Lemos & Pedro, 
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2013) sugerem que as capacidades e a experiência prévia com tecnologia são fatores que 

influenciam o nível de satisfação dos estudantes que frequentem um curso em EaD. 

Os diversos estudos referidos apresentam fatores que podem influenciar positiva e 

negativamente os níveis de satisfação dos estudantes em ensino a distância. Peres e 

Mesquita (2014) apresentam uma lista de elementos que consolida e integra alguns 

elementos identificados quer nos estudos de Khan e também previamente validados em 

diferentes ciclos de estudos impulsionados pela “prática contextual” do b-learning no 

ensino superior (Peres & Mesquita, 2014). Segundo as autoras, podem ser agrupadas em 

três as categorias dos serviços e produtos em contexto de educação a distância: 

Institucional, Técnica e Pedagógica (Peres & Mesquita, 2014).  

Conforme as mesmas autoras, o sucesso da aprendizagem mediada pela tecnologia deve 

estar assente numa combinação harmoniosa entre a utilização das tecnologias adequadas 

e as pedagogias mais eficientes, possibilitando oportunidades de ensino e aprendizagem 

inovadoras, diversificadas e autênticas, desde que o trabalho se desenvolva nos três 

níveis: institucional, técnico e pedagógico. Referem também a importância da 

identificação dos elementos que devem ser definidos para análise em cada grupo. Dessa 

forma previnem-se problemas que possam surgir (Peres & Mesquita, 2014).  

Como referência as autoras, consideram as Dimensões da Qualidade de Garvin: 

“performance, features, reliability, conformance, durability, serviceability, aesthetics and  

perceived quality.” (Garvin, 1987, citado por Peres & Mesquita, 2014). 



  31 
 

Figura 5 Dimensões da Qualidade de Garvin 

 

Fonte: Adaptado de Peres e Mesquita, 2014 

Peres e Mesquita (2014), acrescentam ainda às dimensões previamente apresentadas na 

Figura 7, a motivação como fator relevante no envolvimento dos estudantes num 

ambiente de ensino a distância. No mesmo sentido, outros autores referem igualmente a 

importância da motivação dos estudantes, afirmando-a como uma das vantagens do 

ensino a distância (Mohammadi et al., 2011). 

Aplicam como exemplo a fórmula de Kirkpatrick (Kirkpatrick, 2006; citados Peres & 

Mesquita, 2014) na qual se tenta determinar a resposta a algumas questões: “Did the 

learners like the training? Learning: Did the learners learn the contents? Impact: Did the 

learners apply the learning in their work contexts? Results: Did the training have impact 

in the learners business?”. 

São apresentadas abaixo duas tabelas (tabela 3 e tabela 4) que representam a estrutura 

desenvolvida pelas autoras Peres e Mesquita (2014),  a partir das Dimensões da Qualidade 

de Garvin previamente identificadas, cruzando-as com as três categorias: Institucional, 
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Técnica e Pedagógica (Peres & Mesquita, 2014), previamente identificadas e referidas 

neste ponto do capítulo. O resultado do cruzamento entre cada elemento e cada fator, 

identificando indicadores relacionados com o ensino a distância, foram provenientes da 

pesquisa e da experiência das autoras. 

Tabela 3 Elementos objetivos para medir o sucesso de um ambiente de b-learning 

 
Fonte: Traduzido de Peres e Mesquita, 2014 

Destacamos a tabela 4, onde são apresentados elementos subjetivos para avaliar o sucesso 

de um ambiente em b-learning e que serão relevantes para o presente estudo. 

Tabela 4  Elementos subjetivos para avaliar o sucesso de um ambiente de b-learning 

 
Fonte: Adaptado de Peres e Mesquita, 2014 
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Segundo a interpretação de Sousa (2011), a satisfação é normalmente feita de uma forma 

subjetiva, assumindo um caráter relativo, pois tem como base a comparação entre 

expetativas e perceções  por parte dos “consumidores” sobre determinado produto ou 

serviço. 

Assim, alguns dos elementos apresentados na imagem anterior (Figura 8) tornam-se 

relevantes para a construção do guião de questionário. Pois, cruzando alguns dos 

elementos subjetivos apresentados, às dimensões técnica, pedagógica e institucional, 

assim como a outros elementos abordados e desenvolvidos por autores previamente 

referenciados, conseguimos desenvolver o guião que permita dar resposta senão à 

totalidade, a parte dos objetivos do problema enunciado. 

 

2.6.2 Avaliação em educação a distância 

A avaliação, embora normalmente associada à classificação, é um elemento importante 

na conceção de um curso de ensino a distância. Proporciona diferentes níveis de 

informação que asseguram a qualidade do curso: sobre a conceção do curso, sobre a 

aprendizagem dos formandos e sobre os próprios formadores. Ou seja, a avaliação não 

serve apenas para um resultado quantitativo, mas também qualitativo enquanto 

monitorização da qualidade do curso. 

Segundo Gomes (2009), a avaliação no contexto da educação a distância, é “um dos 

aspetos mais complexos de assegurar” (p. 1). 

A adoção cada vez maior de práticas de e-learning coloca novos desafios no que se refere 

a avaliação do curso, ou também à avaliação das aprendizagens. 

A avaliação dos cursos depende em grande parte de questionários que são normalmente 

efetuados no final do curso que dão apreciações sobre cada participante. Estes analisam 

alguns elementos como a validação e aplicação profissional das aprendizagens adquiridas 

ao longo do curso, adequação dos materiais, a duração, aspetos técnicos, pedagógicos e 

institucionais. 

Estes momentos de avaliação são importantes e devem sempre ser considerados de forma 

analítica e não apenas estatística. Os resultados bem analisados podem contribuir 

efetivamente para a melhoria dos cursos, tal como Chaquisse (2011) afirma a: “pesquisa 

da satisfação do utilizador, constitui importante ferramenta para detetar as necessidades 
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dos utilizadores e integrar as mesmas no processo de planificação das estatísticas oficiais” 

(p. 5). 

É sugerido por Gomes (2009) que é necessário considerar múltiplas dimensões, das quais 

destaca a adequação das tecnologias de apoio ao público-alvo, a relevância dos conteúdos 

e das atividades a serem realizadas, “a qualidade dos materiais de apoio, e funções de 

avaliação previstas, estruturas, estratégia de suportes aos estudantes e perfil de 

competências dos professores” (pp. 3–4).  

Para Gomes (2009) sobre a avaliação das aprendizagens, a problemática é comum em 

grande parte ao modelo de educação presencial e a distância, em particular quando se 

questionam pontos fundamentais, tais como: “qual deve ser a função da avaliação? Que 

aspetos devem ser valorizados? Quem deve avaliar quem? Que devemos avaliar?” (p. 4).  

No entanto, ainda segundo a mesma autora (Gomes, 2009) os contextos de educação a 

distância em ambientes online, apresentam “um conjunto de questões que lhes são, se não 

totalmente específicos, pelo menos, particularmente relevantes” (p. 4). Como se verificar 

a identidade, como fazer a avaliação dos processos de aprendizagem, como conhecer os 

estudantes, assim como as suas motivações e dificuldades, por exemplo, são algumas das 

questões colocadas neste contexto. 

A avaliação assume diversas funções: diagnóstica, formativa e sumativa. Podemos 

observar abaixo uma imagem que apresenta de forma sucinta cada uma das três funções 

abordadas por Gomes (2009): 

Figura 6 Funções da avaliação 

 
Fonte: Adaptado de Gomes, 2009 
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Sobre a avaliação, a mesma autora (Gomes, 2009), refere que no processo de avaliação 

em educação online, embora não possa “descurar” os elementos de avaliação dos 

resultados provenientes das aprendizagens, não deve igualmente “descurar-se” a 

“necessidade de avaliar os próprios cursos nas suas diversas dimensões: organização, 

contéudos, materiais e recursos, serviços e tecnologias de mediatização, estratégias de 

ensino, de aprendizagem e de avaliação promovidas”. 

Pode dizer-se que relativamente à avaliação, quer seja das aprendizagens dos estudantes, 

ou dos próprios cursos é essencial a adoção de uma “abordagem que seja holística, 

participada e formativa” (Gomes, 2009, p. 18). 
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Fonte: elaboração própria

Figura 7 Mapa concetual dos conceitos-chave na revisão de literatura 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA       
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A abordagem metodológica é uma fase essencial em qualquer processo de investigação, 

na qual é demonstrada de forma objetiva o que se pretende estudar e as formas definidas 

para o fazer. Tal como Gil (2002) salienta, rigorosamente um projeto só pode ser 

definitivamente elaborado quando se tem o problema claramente formulado, os objetivos 

bem determinados, assim como o plano de recolha e análise dos dados.  

A escolha por determinada abordagem tem como ponto de partida o problema 

apresentado e os objetivos de investigação.  

Este capítulo apresenta o plano de investigação, descrevendo-se o problema e os objetivos 

a atingir, assim como o processo para o alcance desses mesmos objetivos, incluído a 

caracterização da amostra e a descrição dos instrumentos e procedimentos adotados para 

a recolha e análise de dados. 

 

3.1 Questões da Investigação 

Bogdan e Bilken (2013) consideram que as questões de investigação não se definem 

mediante a operacionalização de algumas variáveis, mas são formuladas com a intenção 

e objetivo de se perceber e estudarem os fenómenos em toda a sua complexidade em 

contexto natural. 

Numa perspetiva abrangente, pretende-se compreender em que medida o ensino a 

distância, como abordagem pedagógica, pode ter um impacto positivamente significativo 

e se esta forma no processo de ensino-aprendizagem contribui para resultados de 

satisfação dos estudantes do P.PORTO. 

Assim, é proposto o estudo de caso que se enquadra na seguinte questão principal de 

investigação: 

• Qual o nível de satisfação dos estudantes em contexto de ensino a distância 

no P.PORTO? 

Para além da questão principal da investigação, destacam-se outras, tais como:  

• Quais os fatores que podem influenciar o nível de satisfação dos estudantes? 

Os estudantes estão capacitados para a utilização das ferramentas disponíveis 

num curso em e-learning? 
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• A acessibilidade aos recursos necessários para um curso em regime de e-

learning estão disponíveis a todos? 

• A satisfação dos estudantes é idêntica nas diferentes unidades de ensino do 

P.PORTO? 

• Quais são as maiores vantagens e desvantagens do ponto de vista dos 

estudantes? 

• Entre um curso totalmente à distância ou um curso com uma componente 

mista (presencial e online), qual é a preferência? 

 

3.2 Objetivos da Investigação 

Este estudo tem como objetivo principal avaliar o grau de satisfação dos estudantes do 

Instituto Politécnico do Porto, enquanto destinatários das práticas pedagógicas que 

incluam o ensino a distância e de ferramentas pedagógicas àquelas associadas nos cursos 

frequentados. 

Como tal, são assumidos os objetivos de investigação para o presente estudo: 

1) Conhecer os níveis de satisfação dos estudantes relativamente a cada dimensão do 

curso a frequentar em regime de ensino a distância; 

2) Identificar se existem diferentes níveis de satisfação dos estudantes nas diferentes 

unidades de ensino do P.PORTO; 

3) Compreender se os estudantes se consideram ou estão capacitados para a 

utilização das ferramentas disponíveis num curso em e-learning; 

4) Identificar qual é a preferência dos estudantes entre um curso presencial, 

totalmente à distância ou um curso com uma componente mista (presencial e 

online); 

5) Identificar os principais pontos de melhoria e pontos fortes identificados pelos 

estudantes e sugerir orientações de melhoria para o mesmo. 

Consequentemente, o trabalho realizado pretende contribuir ainda para ampliar o 

conhecimento na área, e dessa forma contribuir para a melhoria e promoção do sucesso 

de iniciativas associadas ao ensino a distância no P.PORTO.  
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Os objetivos contemplam ainda como propósito geral a contribuição para o 

desenvolvimento de estratégias e metodologias de trabalho, em contexto de ensino a 

distância, que se afirmem positivas a partir da experiência deste estudo. 

 

3.3 Abordagem Metodológica 

3.3.1 O estudo de caso 

Os estudos de caso como abordagem metodológica / conceito de investigação têm-se 

afirmado e ganho maior reputação nos últimos anos. O aumento da notoriedade destes 

têm-se dado muito por consequência de trabalhos de autores como Yin (2005) e Stake 

(2020), que mesmo com perspetivas não totalmente coincidentes, têm aprofundado, 

sistematizado e consequentemente credibilizado o estudo de caso como metodologias de 

investigação. Ainda os mesmos autores, referem o estudo de caso como uma abordagem 

metodológica, na qual é realizada uma análise aprofundada de um fenómeno, de um 

problema ou uma situação, ou seja, do caso (Yin, 2005; Stake, 2020). 

Yin (2005) argumenta que, como forma concetual da pesquisa, “o estudo de caso 

contribui, de forma inigualável, para a compreensão que temos dos fenômenos 

individuais, organizacionais, sociais e políticos” (2005). 

O estudo de caso assenta na resposta a questões sobre o “como” e o  “porquê” num 

contexto específico Yin (2005).  

Uma das grandes vantagens do estudo de caso é a possibilidade da sua aplicação a 

situações humanas ou a contextos contemporâneos, tal como Dooley (2002) refere: 

Investigadores de várias disciplinas usam o método de investigação do estudo de caso para 
desenvolver teoria, para produzir nova teoria, para contestar ou desafiar teoria, para explicar uma 
situação, para estabelecer uma base de aplicação de soluções para situações, para explorar, ou 
para descrever um objecto ou fenómeno (p. 343-344). 

 
O estudo assume ainda um caráter exploratório, já que o tema do estudo realizado é pouco 

explorado, tornando-se por isso difícil de apresentar ou formular hipóteses precisas. E, tal 

como é referido por Vilelas (2009), o estudo exploratório constitui-se em promover uma 

maior familiaridade ao problema apresentado, de forma a torná-lo evidente.  

As duas principais desvantagens do estudo de caso seja talvez o recurso tempo a investir 

e a dificuldade de generalização, uma vez que, sendo restrito, precisamente, a casos 
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específicos, a generalização será quase impossível, a não ser que possa haver um número 

suficiente de casos múltiplos que permitam a generalização (Yin, 2005).  

Os estudos de caso estão diversas vezes associados à expressão investigação qualitativa, 

como designação geral para formas de investigação que se baseiam na utilização de dados 

qualitativos, como os estudos de caso (Rodrigues et al., 2018).  

Stake (2020) destaca três diferenças entre a perspetiva qualitativa e quantitativa da 

investigação: a diferença ente explicação e compreensão; a diferença entre função pessoal 

e impessoal do investigador; e a diferença entre conhecimento construído e descoberto. 

Segundo o mesmo autor, a utilização de métodos de investigação quantitativos surgiu do 

processo científico da relação causa-efeito, para que se estabelecessem generalizações 

que pudessem ser aplicadas a diversas situações; do ponto de vista da investigação 

qualitativa sugere uma perspetiva na qual se procura a compreensão da complexidade das 

várias que relações se sucedem na vida real.  

Para podermos dar uma resposta à questão da investigação previamente apresentada será 

necessário a adoção de uma abordagem mista (qualitativa e quantitativa), pois tal como 

afirmam (Cook & Reichardt, 1986) estas duas tipologias tornam-se complementares 

quando combinadas.  

Yin (2005), Flick (2017) e Creswell (2014) destacam também a importância da utilização 

de dados qualitativos e quantitativos, pois vêm a utilização destes em simultâneo na 

mesma investigação como complementares e não divergentes. 

Existem autores que sustentam opiniões não tão flexíveis como as apresentadas pelos 

autores prévios, referindo que não existe separação, ou seja, não aceitando a divisão na 

investigação qualitativa/quantitativa, mas antes a existência de continuidade entre ambos 

os tipos de investigação (Lessard-Hébert et al., 2013). 

Torna-se também necessário fazer-se o registo e classificação da informação das 

múltiplas fontes de evidências selecionadas para a investigação. 

A presente investigação parte da vontade de explicar e descrever uma situação dos 

estudantes do P.PORTO. O conceito adotado para a investigação proposta - o estudo de 

caso - mostra-se, por isso a estratégia mais adequada, pela possibilidade de recurso a 

diversas fontes e técnicas de recolha de dados, na conjugação de uma ampla variedade de 
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evidências, como documentos, entrevistas e observações permitindo uma perspetiva mais 

abrangente dos fenómenos sociais com alguma complexidade (Yin, 2005).  

 

3.3.2 Objeto de estudo 

Este estudo aplica-se ao P.PORTO, considerando o objetivo de analisarmos a satisfação 

dos estudantes do P.PORTO, em contexto de ensino a distância.  

Atualmente, o P.PORTO tem na sua composição oito unidades orgânicas de ensino e 

investigação, abaixo descritas: 

- Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto (ISCAP); 

- Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP); 

- Escola Superior de Educação (ESE); 

- Escola Superior de Música e Artes do espetáculo (ESMAE); 

- Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG); 

- Escola Superior de Saúde (ESS); 

- Escola Superior de Hotelaria e Turismo (ESHT); 

- Escola Superior de Media Artes e Design (ESMAD). 

As diferentes unidades de ensino acima descritas encontram-se distribuídas por três polos 

geograficamente distintos: o Campus 1, divide-se pela Asprela, e pela Baixa do Porto. Na 

Asprela, encontram-se o Instituto Superior de Engenharia, o Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração e a Escola Superior de Educação e ainda a Escola Superior 

de Saúde; na Baixa do Porto, a Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo. O 

Campus 2, situa-se entre a Póvoa do Varzim e Vila do Conde, na zona limítrofe de ambos 

os concelhos onde se encontra a Escola Superior de Media Artes e Design e a Escola 

Superior de Hotelaria e Turismo. O Campus 3, onde se encontra a Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão, está situado na zona do Tâmega e Sousa.  

O P.PORTO, para além das 8 unidades de ensino, tem também sete bibliotecas e 2 

unidades de extensão, das quais destacamos a Unidade de E-learning e Inovação 

Pedagógica.  

 

3.3.3 A Amostra 
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Para a realização do estudo apresentado há que realçar, desde logo, a importância dos 

estudantes do P.PORTO, considerando os objetivos do estudo e, por extensão, a 

necessidade daqueles se constituírem como participantes. Assim, foram considerados 

todos os estudantes inscritos em todas as unidades de ensino do P.PORTO. No ano letivo 

de 2020/2021 contava um total de 19211 alunos, dos quais 13.843 estudantes em 

licenciatura, 4243 em Mestrados e 1125 em Cursos Técnico Superior Profissional 

(CTESP).  

Na imagem seguinte, é apresentada a caraterização feita por Coutinho (2014), assim como 

as vantagens e desvantagens, de cada tipo de amostras. 

Tabela 5 Tipos de amostras 

 
Fonte: Adaptado de Coutinho, 2014 

É igualmente importante saber qual o tamanho total da amostra que irá contribuir para a 

obtenção dos resultados e consequentemente para cumprir os objetivos propostos do 

estudo.  

A imagem abaixo apresenta-nos a margem de erro e o nível de confiança considerando a 

a quantidade da população-alvo. 
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Tabela 6 A margem de erro e o nível de confiança considerando a quantidade de população-alvo. 

 
Fonte: Adaptado de https://pt.surveymonkey.com/mp/sample-size/  

Através da imagem acima (Figura 12) conseguimos responder a questões sobre a margem 

de erro e o nível de confiança, correspondente à quantidade total da nossa população. Ou 

seja, a imagem apresentada ajuda-nos a saber qual deve ser o tamanho da amostra da 

população-alvo necessário para responder aos questionários. 

 

3.3.4 Instrumentos de recolha de dados 

Os instrumentos de recolha de dados e as técnicas de análise, são em parte, condicionados 

pelo desenho da investigação (Yin, 2005). Para o estudo de investigação apresentado, 

referem-se essencialmente à análise documental e inquérito por questionário 

disponibilizado aos estudantes do P.PORTO. 

 

3.3.4.1 Inquérito por questionário 

Vilelas (2009), propõe que se deve assumir como finalidade do inquérito por questionário  

“obter, de maneira sistemática e ordenada a informação acerca da população que se estuda 

e das variáveis que são objeto do estudo” (p. 287).  

Segundo Ghiglione e Matalon (2001),  o inquérito por questionário é um processo com 

múltiplas fases, já que é necessário planear e construir, para posteriormente, recolher e 

analisar os dados. É uma técnica flexível que permite receber diretamente do público-

https://pt.surveymonkey.com/mp/sample-size/
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alvo as respostas pretendidas. É também uma técnica com custos reduzidos e pode ser 

feita a distância.  

Pode-se afirmar que a aplicação do questionário como instrumento de recolha de dados 

serve o propósito do estudo apresentado e se adequa à população-alvo. 

Pré-Teste do questionário aos estudantes do P.PORTO 

A aplicação de um pré-teste do questionário, embora não seja um passo obrigatório, foi 

considerado importante para os objetivos do nosso estudo e demonstrou-se essencial. 

Permitiu-nos realizar ajustes e dessa forma assegurar a validação deste instrumento, 

através da reformulação e correções necessárias, para garantir que era claro para todos os 

inquiridos.  

Após a análise dos comentários e sugestões recebidos foram efetuadas alterações de 

forma a diminuir a possibilidade de diferentes interpretações para as questões 

apresentadas no questionário, ou a existência de erros ortográficos, por exemplo. 

Desta forma tentam-se eliminar «os problemas apresentados pelo instrumento de recolha 

e informação que escolher, de modo que os indivíduos no seu estudo real não encontrem 

dificuldades em responder; por outro lado, poderá realizar uma análise preliminar dos 

dados obtidos para ver se o estilo e o formato das questões levantam ou não problemas 

na altura de analisar os dados reais.» (Bell, 1997, p. 129). 

 

3.3.4.2 Análise documental 

Ações como a observação, ler e questionar, são fundamentais na base de técnicas de 

recolha de dados. Conforme sugerido por Carmo e Ferreira (2015), numa investigação, 

constitui-se como ferramenta indispensável ao investigador a utilização da informação 

disponível.  

Assim, a análise documental, foi utilizada como uma das técnicas de recolha de dados 

para este estudo. Como exemplo de investigação documental destaca-se a consulta e 

análise de documentos publicados pelo EIPP, pois esta unidade é responsável pelo e-

learning no P.PORTO.  

 

3.4.4 Triangulação de dados 
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A utilização de uma grande variedade de diferentes fontes de informação torna 

imprescindível existir um equilíbrio entre a análise quantitativa e qualitativa, tornando a 

triangulação preponderante relativamente ao tratamento dos dados, com o propósito de 

mitigação de eventuais falhas decorrentes de cada método utilizado individualmente 

(Flick, 2017).  

É apresentada na imagem abaixo por Zappellini e Feuerschütte (2015) alguns conceitos 

de triangulação por outros autores. 

Tabela 7 Conceitos de triangulação 

 
Fonte: Adaptado de Zappellini e Feuerschütte (2015) 

Yin (2005) argumenta que uma das vantagens mais importantes na utilização de múltiplas 

fontes de evidência, é a possibilidade de desenvolver linhas de investigação convergentes, 

enquanto processo de triangulação de dados.  

A investigação de um estudo de caso compreende a utilização de múltiplas fontes de 

evidência, daí ser necessário a execução da triangulação de dados como procedimento 

adotado sempre que se entende necessário complementar e confirmar conclusões a partir 

dos dados recolhidos (Bogdan & Biken, 2013; Creswell, 2014; Yin, 2005). 
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A imagem seguinte representa a adaptação esquematizada da triangulação dos dados a 

partir de Flick (2017).  

Figura 8 Triangulação dos dados 

 
Fonte: Adaptado de Flick (2017) 

Para Zappellini e Feuerschütte (2015) assim como para Flick (2017), a triangulação é um 

elemento que deixa transparecer a preocupação com a qualidade da pesquisa. Para 

garantir a qualidade da pesquisa apresentada será realizada uma triangulação dos métodos 

e dados adotados e recolhidos.  
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CAPÍTULO IV – RESULTADOS        
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4.1 Questionário aos estudantes do P.PORTO 

O questionário intitulado “Ensino a distância: avaliação da satisfação de estudantes no 

P.PORTO” realizado aos estudantes do P.PORTO, constitui o principal instrumento de 

medida do estudo apresentado. Este resultou do processo de revisão detalhada da 

literatura e das sugestões e observações recebidas no pré-teste do questionário.  

Pretendeu-se integrar os diversos fatores que influenciam a satisfação dos estudantes 

relativamente ao modelo de ensino a distância considerando a abordagem, previamente 

referenciada neste trabalho, apresentada por Peres e Mesquita (2014), na qual referem 

que o modelo de Khan, sugere às IES considerarem os estudantes como clientes da 

educação. 

Para a construção do questionário do estudo apresentado foi igualmente determinante a 

definição da relação entre os objetivos e as perguntas de acordo com o objetivo principal 

do trabalho, no qual se pretende efetuar a avaliação da satisfação dos estudantes do 

P.PORTO sobre o ensino a distância. 

Depois de selecionados e identificados os elementos, fatores e indicadores a partir dos 

conceitos-chave, referidos no capítulo da revisão de literatura, foi definida uma estrutura 

dividida em 5 grupos distintos de indicadores, enquadrados nas dimensões apresentas por 

Peres e Mesquita (2014): técnica, pedagógica e institucional, que nos serviu para realizar 

o questionário. Esta divisão por grupos foi elaborada por se pretender obter diferentes 

informações em cada um. Apresentam-se na imagem abaixo os grupos de indicadores 

referidos. 

Figura 9 Grupos de indicadores questionário aos estudantes do P.PORTO 

 
Fonte: elaboração própria 

O primeiro grupo refere-se a questões de âmbito pessoal, com o objetivo de caracterizar 

o perfil dos participantes no estudo. Os restantes grupos de questões pretendem 

determinar os diferentes níveis de satisfação específica de cada indicador, assim como da 

satisfação geral e preferência de modelo.  
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Foi utilizada a plataforma LimeSurvey para formular o inquérito, disponibilizada através 

do Gabinete de Apoio à Inovação em Educação (GAIE), do ISCAP. O questionário, foi 

disponibilizado online, desde 8 de agosto de 2021 até 24 de setembro de 2021, através do 

endereço eletrónico: https://online.iscap.ipp.pt/iscapsurvey/index.php/513313?lang=pt, 

permitindo dessa forma uma fácil acessibilidade ao mesmo. 

As perguntas são fechadas, sendo apenas necessário aos inquiridos selecionarem a 

resposta adequada à situação. O âmbito e o objetivo do estudo estavam apresentados na 

parte introdutória do questionário, tal como a garantia de anonimato e confidencialidade 

dos dados a serem recolhidos, assim como do tempo expetável necessário para responder. 

Apresentamos no ponto seguinte, na tabela 8, as questões apresentadas no questionário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://online.iscap.ipp.pt/iscapsurvey/index.php/513313?lang=pt
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4.1.1 Questionário aos estudantes do P.PORTO 

Tabela 8 Questões do questionário aos estudantes do P.PORTO 

 
Fonte: elaboração própria 
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4.2 Resultados do Questionário aos estudantes do P.PORTO 

O questionário aos estudantes do P.PORTO, conforme os dados da Plataforma 

LimeSurvey, apresentados na imagem abaixo (figura 10), obteve um total de 470 

respostas, das quais 227 foram respostas completas. Para o nosso estudo serão 

consideradas apenas as completas.  

Figura 10 Total de respostas ao questionário aos estudantes do P.PORTO 

 
Fonte: https://online.iscap.ipp.pt/iscapsurvey/index.php/admin/responses/sa/index/surveyid/513313 

O questionário continha um total de 49 questões divididas em cinco grupos. O primeiro 

tinha o objetivo de fazer a caracterização dos estudantes e era composto por 13 perguntas; 

o segundo, sobre o funcionamento, organização pedagógica e avaliação, continha cinco 

questões principais das quais uma se subdividia num bloco de onze perguntas, onde os 

estudantes demonstravam o grau de concordância relativamente aos objetivos das 

questões; o terceiro grupo, sobre a plataforma LMS, era composto por nove questões, das 

quais duas apresentavam igualmente uma escala de concordância e uma se subdividia em 

cinco questões; o quarto grupo, sobre os benefícios do modelo, era composto por cinco 

questões, nas quais os inquiridos tinham de demonstrar o seu grau de concordância sobre 

as perguntas apresentadas; no grupo cinco, onde faziam uma apreciação geral, continha 

três questões das quais uma se apresentava com uma escala onde era necessário 

demonstrar o grau de concordância. 

Nos grupos dois, três e quatro a escala considerada foi a seguinte: 1- “Discordo 

totalmente”, 2- “Discordo parcialmente”, 3- “Não concordo nem discordo”, 4- “Concordo 

parcialmente” e 5- “Concordo totalmente”. No grupo 5, a escala considerada foi a 

seguinte: 1- “Muito insatisfeito”, 2- “Insatisfeito”, 3- “Indiferente”, 4- “Satisfeito” e 5-

“Muito satisfeito”. 

As questões colocadas com as escalas apresentadas servem o propósito de responder aos 

níveis de satisfação para cada um dos grupos de indicadores e são feitas de acordo com a 

escala de Likert que “é composta por um conjunto de frases (itens) em relação a cada uma 

das quais se pede ao sujeito que está a ser avaliado para manifestar o grau de concordância 

desde o discordo totalmente até ao concordo totalmente” (Cunha, 2007, p. 24). 

https://online.iscap.ipp.pt/iscapsurvey/index.php/admin/responses/sa/index/surveyid/513313
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Após o fecho do questionário e a consequente recolha dos dados, estes foram exportados 

num ficheiro para análise estatística. Foi utilizado o IBM SPSS Statistics 26.0 - Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS) para determinar o Coeficiente Alpha de Cronbach 

e desta forma percebermos o nível de consistência demonstrado entre as respostas dos 

participantes. Este método é utilizado quando “é fundamental a análise das relações entre 

os múltiplos indicadores selecionados na perspetiva de pesquisar as suas configurações e 

poder assim identificar grupos de indivíduos que, coexistindo no mesmo espaço, 

partilham sistemas distintos de práticas, ou de estilos, ou de atitudes, ou de culturas” 

(Carvalho, 2017) e serve para verificarmos o grau de fiabilidade ou consistência interna 

e, consequentemente da validade dos dados. O valor deve ser positivo, variando entre 0 e 

1: superior a 0,9 – consistência muito boa; entre 0,8 e 0,9 – boa; entre 0,7 e 0,8 – razoável; 

entre 0,6 e 0,7 – fraca; inferior a 0,6 – inadmissível (Pestana & Gageiro, 2014).  

Os resultados obtidos, relativamente ao questionário do presente estudo, são apresentados 

nas duas imagens abaixo (tabela 9 e 10) e demonstram uma forte consistência nas 

respostas obtidas com um valor de cerca de 0,89. 

Tabela 9 Resumo de processamento do caso 

 
Fonte: IBM SPSS Statistics 26.0 

 

Tabela 10 Estatísticas de confiabilidade - consistência interna 

 
Fonte: IBM SPSS Statistics 26.0 
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Os resultados do questionário são apresentados na íntegra nos anexos (Anexo 1) deste 

estudo.  

De seguida, expõem-se os resultados obtidos do questionário aos estudantes que 

responderam de forma completa, destacando os que obtiveram respostas, embora 

positivas, com valores de satisfação mais baixos que a média.  

Tal como previamente referido, responderam de forma completa ao questionário 227 

estudantes, e este estava dividido em cinco grupos de perguntas conforme apresentado na 

imagem seguinte.  

Figura 11 Grupos de perguntas no questionário 

 

Dos inquiridos 72,25% (164) são do sexo feminino e os restantes 27,75% (63) são do 

sexo masculino. No questionário optou-se por verificar a idade por intervalos. Assim, 

através da imagem abaixo (tabela 11), na qual é apresentada a tabela de intervalos de 

idades dos estudantes, podemos observar o seguinte: a maioria se encontra no intervalo 

“menos de 23”, com uma taxa de 51,98% (118); de seguida a percentagem maior é para 

a faixa de “23 a 29 anos” com uma taxa de 29,52% (67); no intervalo de idades entre os 

“30 a 39 anos” obteve-se uma percentagem de 9,25% (21); na faixa etária entre os “40 a 

49 anos” 8,37% (19) e por fim com “mais de 50 anos” temos 0.88% (2) do total de 

respostas obtidas.  
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Tabela 11 Percentagem de idades da amostra 

 

Quanto à situação académica/profissional dos inquiridos, podemos observar o seguinte: 

a maioria respondeu estudante como ocupação profissional, com 60,79% (138) e 

imediatamente a seguir trabalhador-estudante com 38,77% (88), houve ainda um caso 

(0,44%) em que deram mãe-estudante como resposta. 

À pergunta sobre a Instituição de ensino do P.PORTO que os inquiridos frequentavam, 

as respostas conforme imagem abaixo, demonstram que responderam estudantes de todas 

as unidades de ensino, destacando-se maioritariamente os estudantes do ISCAP, com 

49,78% (113), a segunda maior percentagem de respostas foi de alunos inscritos na ESTG 

com 24,23% (55) e a terceira da ESMAD com 10,57% (24), da ESE, da ESMAE e da 

ESHT, responderam nove estudantes de cada unidade representando 3.96, cada. Do ISEP, 

obteve-se 1,76% (4) e da ESS 1,76% que aparecem aninhadas na linha “outro” da imagem 

seguinte (figura 12).  

Figura 12 Unidade de Ensino dos estudantes 

 

Relativamente à pergunta sobre o tipo de curso que estavam inscritos a maioria dos 

estudantes respondeu licenciatura com 61,23% (139), seguida de uma menor percentagem 

a frequentar mestrado com 33,04% (75). Responderam ainda alunos inscritos em cursos 

técnicos superiores profissionais (CTeSP) com 3,08% (7) e alunos de pós-graduação 

1,76%. 
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Sobre a questão “residência” 63% (143) não são deslocados e os restantes 37% (84) são. 

Quanto à questão tempo de deslocação casa / faculdade uma percentagem de 4,41% (10) 

demora mais de duas horas, 22,47% (51), entre uma a duas horas, 30,84% (70) entre 30 

e 60 minutos, enquanto 32,16% (73) demora entre 15 a 30 minutos e por último 10,13 

(23) demoram menos de 15 minutos no percurso. 

Foram realizadas ainda mais quatro perguntas no primeiro grupo de forma a obter um 

maior conhecimento sobre os estudantes: uma sobre a posse de computador pessoal 

(Computador desktop/secretária, portátil, tablet), à qual 99,56% (226) respondeu que 

tinha e apenas 0,44% (1) respondeu que não; a seguinte sobre o acesso à internet, na qual 

todos responderam afirmativamente 100% (227); na penúltima questão deste grupo, a 

qual se pretendia que os inquiridos classificassem os seus conhecimentos de informática, 

as respostas demonstram que a maioria classifica como bons os seus conhecimentos 

47,14% (107), que 29,52% (67) os classificam como suficientes, 15,42% (35) muito bons, 

7.05% (16) de razoáveis e 0.88% (2) de fracos. 

Tabela 12 Classificação de conhecimentos informáticos 

 

A última questão do grupo, serviu para verificar se os inquiridos já tinham frequentado 

algum curso a distância. A percentagem de respostas foi idêntica, embora a maior parte 

54.19% (123) já tenha frequentado e 45,81% (104) não. 

O grupo 2 refere-se ao indicador funcionamento, organização pedagógica e avaliação. No 

início deste grupo, foi pedido aos estudantes que respondessem se tinham sido efetuadas 

sessões síncronas e obteve-se um total de 92,51% (210) que tiverem e 7,49% (17) que 

responderam não. De seguida questiona-se os estudantes se foram realizadas sessões 

assíncronas e 53,39% (128) respondeu que sim e 43,61% (99) responderem que não, 

conforme podemos confirmar na imagem abaixo.  
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Tabela 13 Realização de Sessões Assíncronas 

 

A imagem abaixo apresenta as respostas à questão sobre a relevância das atividades e 

daquelas para a aprendizagem, onde é possível observar-se que existe uma grande 

distribuição das respostas. Assim, 38,33% concordam com a afirmação proposta, 28,19% 

“concordam parcialmente”, 6,61% “não concordam nem discordam”, e as restantes 

percentagens dividem-se entre “discordo parcialmente” 13,22% e “discordo totalmente” 

com 12,78% e ainda dois estudantes optaram por não responder, representando 0,88%. 

Tabela 14 Relevância das atividades para a aprendizagem 

 

Observa-se a partir da imagem abaixo (tabela 15) que as respostas à questão “Os 

conteúdos disponibilizados pelo(s) docente(s) foram adequados às necessidades da UC”, 

distribuem-se da seguinte forma: 41,85% (95) “Concordo totalmente”, 28,63% (65) 

“concordo parcialmente”, 9,25% (21) “não concordo nem discordo”, 12,78% (29) 

“discordo parcialmente” e 7,5 (16) “discordo totalmente”. 

Tabela 15 Adequação dos contéudos lecionados à Uc 

 

De seguida, nas imagens apresentadas (tabelas 16, 17, 18, 19, 20 e 21) destacam-se 

algumas das respostas às questões realizadas aos estudantes deste grupo de perguntas 
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relativamente às perceções dos estudantes sobre as metodologias de trabalho e avaliação, 

capacidade de motivação dos docentes, preparação do docente para o EaD, apoio letivo e 

pedagógico por parte dos docentes e ainda sobre a preparação da Instituição para EaD. 

Tabela 16 Diversidade de metodologias de trabalho 

 
Tabela 17 Capacidade de motivação dos docentes 

 

Tabela 18 Perceção dos estudantes sobre a capacidade dos docentes para EaD 

 

Tabela 19 Perceção dos estudantes sobre a Instituição e o EaD 
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Tabela 20 Adequação das metodologias de avaliação em EaD 

 

Tabela 21 Meios utilizados para apoio letivo e pedagógico 

 

O terceiro grupo de perguntas do questionário refere-se à Plataforma LMS. A primeira 

questão refere-se à utilização do Moodle e se este foi utilizado pelos estudantes. Assim, 

94,27% (214) dos inquiridos respondeu que sim e 5,73% (13) disseram que não, conforme 

podemos observar na imagem abaixo. 

Tabela 22 A utilização do Moodle 

 

Na segunda questão deste grupo: “foram utilizados outros meios/plataformas.para 

disponibilização de conteúdos, comunicação e colaboração?”, 63% (143) respondeu 

afirmativamente e 37% (84) responderam que não. Caso respondessem afirmativamente 

era colocada outra questão aos estudantes onde se pedia para identificarem as mais 

utilizadas no máximo de 3 possibilidades. As respostas a esta questão demonstram que o 

meio mais utilizado foi o email com 69% e seguidamente o Teams (Sharepoint) com 

40,56% dos estudantes, foram ainda identificados outros meios/plataformas pelos 

estudantes como o Blackboard 0,70%, o Google Classroom 4.20%, redes sociais 

(Whatsapp, Facebook, Telegram, etc) 21,68% e ainda na opção “outro”, 26,57%, os 

estudantes descrevem maioritariamente a ferramenta Zoom. 
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Tabela 23 Utilização de outros meios/plataformas para disponibilização de conteúdos, comunicação e colaboração 

 

Relativamente à questão do design da interface “O design da interface é simples e 

intuitivo”, as respostas foram maioritariamente positivas com 43,17% (98) a responderem 

“concordo totalmente”, 40,09% (91) “concordo parcialmente, “não concordo nem 

discordo” 8,37% (19), “discordo parcialmente” 5,37% (13) e “discordo totalmente” 

0,88% (2). 

Tabela 24 Design da Interface 

 

Na questão sobre a importância do apoio institucional aos estudantes, as respostas não 

diferenciaram muito, já que 86,78% (197) responderam “concordo totalmente” e 9,69% 

(22) “concordo parcialmente”. 

Tabela 25 A importância do apoio institucional para os estudantes 

 

No quarto grupo de perguntas do questionário aos estudantes as questões colocadas 

referem-se aos benefícios do modelo. 

A primeira das questões colocadas aos inquiridos refere-se à exigência do ensino a 

distância. Os dados obtidos dessa questão foram os seguintes: 44,05% (100) responderam 

“concordo totalmente”, 31,28% (71) “concordo parcialmente”, selecionaram a opção 

“não concordo nem discordo” 8,81% (20), “discordo parcialmente” 7,05% (16) e 

“discordo totalmente” 8,37% (19). 



  61 
 

Abaixo, na imagem apresentada (tabela 26), podemos observar que os estudantes 

responderam maioritariamente “concordo totalmente” 58,15% (132) e “concordo 

parcialmente” 22,47% (51) à questão colocada sobre a importância das sessões 

presenciais.  
 

Tabela 26 Importância das sessões presenciais 

 

No quinto e último grupo de perguntas do questionário, pretendeu-se saber os níveis de 

satisfação geral dos estudantes, onde foram apresentadas três questões. A primeira, 

“Indique qual o seu nível de satisfação relativamente à sua experiência de ensino a 

distância”, à qual as respostas obtidas se distribuíram da seguinte forma: “muito 

satisfeito” 22,91% (52), “satisfeito” 28,19% (64), “indiferente” 6,17% (14), “insatisfeito” 

28,19% (64) e “muito insatisfeito” 14,54% (33), tal como imagem abaixo (tabela 27). 

Tabela 27 Apreciação geral 

 

Na segunda questão deste grupo à questão “Caso o curso que frequenta estivesse 

disponível em regime exclusivo de ensino a distância, frequentaria o curso?” as respostas 

foram divididas, com 58,15% 132) a responder que não e 41,85% (95) a responder que 

sim, tal como podemos observar na imagem seguinte. 

Tabela 28 Disponibilidade para frequência de curso em regime exclusivo de EaD 
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Conforme imagem abaixo (tabela 29), a terceira e última questão do grupo “Qual a 

modalidade de ensino que prefere?” as respostas dos estudantes foram as seguintes: 

“presencial” 41,85% (95), “misto (presencial e online)” 43,61% (99) e “ensino a distância 

(totalmente online) 14,54% (33). 

Tabela 29 Modalidade de ensino preferencial 
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CAPÍTULO V – ANÁLISE DE RESULTADOS     
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Neste capítulo apresenta-se, de forma transversal, a análise aos resultados do questionário 

aos estudantes expostos no capítulo anterior. Averigua-se ainda o seu significado 

relativamente aos objetivos de investigação do presente trabalho, estabelecendo um 

sentido e discutindo-se em simultâneo as suas implicações.  

Considerando o primeiro objetivo de investigação, que pretendia determinar o nível de 

satisfação dos estudantes em contexto de ensino a distância no P.PORTO, torna-se 

necessário conhecer os participantes. 

Foram constituídos cinco grupos de questões: caraterização dos estudantes, 

funcionamento, organização pedagógica e avaliação, plataforma, benefícios do modelo e 

apreciação geral. 

No primeiro grupo de perguntas, para além de fazermos a caraterização dos estudantes, 

através dos dados recolhidos, permite-nos a criação de eixos para cruzamento de dados e, 

posteriormente, segmentar informação entre os grupos subsequentes do questionário. 

Assim, este grupo não tem atribuição de níveis de satisfação. 

Nos restantes grupos de perguntas, ao realizarmos uma análise individual de cada um dos 

grupos que constituem o questionário, verifica-se que existem alguns registos específicos 

menos favoráveis do que média geral. No entanto, podemos afirmar que na generalidade, 

verifica-se que os níveis de satisfação dos estudantes são favoráveis, registando níveis de 

“satisfeito” a “muito satisfeito”. Concluindo-se, por isso, que os estudantes que 

responderam ao questionário, se consideram amplamente satisfeitos numa perspetiva 

geral.  

Considerando os resultados evidenciados, a análise a ser feita de seguida irá concentrar-

se nos pontos mais divergentes e com níveis de satisfação inferiores à média de cada 

grupo de questões. 

O primeiro grupo de questões, cujo propósito é o de caraterização da amostra, é 

igualmente importante analisar, pois contém dados que podem ser utlizados para se 

utilizarem individual ou conjuntamente com outros dados, tal como podermos mapear a 

amostra de cada unidade de ensino e distinguir as suas preferências entre ensino a 

distância ou ensino presencial, por exemplo. As respostas a este grupo demonstram que 

a quase totalidade dos estudantes tem computador, apenas um estudante respondeu que 

não tinha; assim como acesso à internet que 100% respondeu afirmativamente e 
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maioritariamente também responderam que têm bons ou muito bons conhecimentos de 

informática. Estas informações revelam que desta forma um dos possíveis entraves a uma 

aceitação do uso das TIC na educação está assim ultrapassada. As respostas a este grupo 

revelaram ainda a participação de estudantes de todas as unidades de ensino do P.PORTO. 

As respostas, foram dadas por estudantes maioritariamente de licenciaturas e mestrados, 

mas também de pós-graduações e de CTESP conforme gráfico apresentado na imagem 

abaixo.   

Figura 13 Tipos de curso por Unidade de Ensino 

 

O segundo grupo de perguntas, refere-se aos indicadores “Funcionamento, organização 

pedagógica e avaliação” e apresentam algumas questões onde as respostas podem ter 

influenciado e, consequentemente, contribuído para baixar, ainda que ligeiramente, sem 

influenciar negativamente os níveis de satisfação geral.  

De facto, é neste grupo que se encontram algumas das questões que menos 

homogeneidade nas respostas apresentaram, demonstrando níveis de satisfação bastante 

divididos.  

Uma das questões que poderá ter contribuído para tal “foram efetuadas sessões 

assíncronas?”, à qual 99 estudantes responderam que não, tal como se pode observar na 

imagem seguinte. 
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Figura 14 Sessões assíncronas 

 

Uma das vantagens que surge frequentemente na literatura associado à satisfação dos 

estudantes, são fatores como o estudo a um ritmo próprio, assim como a personalização 

do próprio ambiente de estudo (Bolliger & Martindale, 2004; J. Lima & Capitão, 2003), 

dessa forma convém considerar também fatores como as sessões assíncronas, que irão 

complementar e ajudar o estudante no processo de aprendizagem.  

A questão “O(s) docente(s) foi (foram) capaz(es) de motivar os estudantes em contexto 

de ensino a distância” foi uma das que também demonstrou uma grande divisão de 

respostas, embora a maioria concorde total ou parcialmente com a afirmação, como 

apresentado na imagem seguinte, há alguma discordância. 

Figura 15 Capacidade de motivação por parte dos docentes em contexto de EaD 
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Sobre às respostas à questão representada na imagem anterior, importa referir que a 

motivação como fator de relevo para o envolvimento dos estudantes, afirmando-a também 

como uma das vantagens do ensino a distância (Mohammadi et al., 2011; Peres & 

Mesquita, 2014), foi apresentada no capítulo sobre as expetativas e satisfação dos 

estudantes evidenciando e, ao mesmo tempo, reforçando a necessidade de reflexão sobre 

as práticas pedagógicas dos docentes de forma a conseguirem motivar os estudantes. 

À questão “As metodologias de avaliação em contexto de ensino a distância são 

adequadas”, conforme a imagem seguinte, demonstra-se que uma parte considerável dos 

estudantes não estão totalmente satisfeitos. 

Figura 16 Metodologias de avaliação são adequadas ao EaD? 

 

Sobre esta questão, Lemos e Pedro (2013), destacam a relevância da integração de várias 

metodologias no processo pedagógico e que a atitude perante a utilização de variadas 

formas de avaliação por parte dos docentes é um fator determinante e influenciador para 

a satisfação dos estudantes. Demonstrada a relevância deste fator para a satisfação dos 

estudantes, torna-se necessário os docentes pensarem na avaliação como um todo, 

“participada e formativa”, destacando-se a adequação das tecnologias aos público-alvo 

(Gomes, 2009).  

No terceiro grupo de questões, correspondente ao indicador da Plataforma, em 

particular o Moodle, já que este é a plataforma LMS utilizada em todas as unidades de 

ensino do P.PORTO, a recolha de informação era essencial. Pois, através da análise de 

literatura prévia, relativamente aos LMS, normalmente os níveis de satisfação são menos 
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positivos. Para tal, contribuem fatores como a sua “subutilização” ou a possibilidade de 

serem “meros repositórios” (Rodrigues et al., 2018).  

No entanto, após a exposição dos resultados percebe-se que os estudantes do P.PORTO 

têm níveis de satisfação bastante positivos relativamente à plataforma, confirmando-se 

igualmente o Moodle, como a Plataforma amplamente adotada no P.PORTO, conforme 

as respostas obtidas à primeira questão colocada aos estudantes neste grupo “foi utilizada 

a plataforma Moodle?”, à qual responderam “sim” 94,27% (214) e “não” apenas 5,73% 

(13).  

Da análise a este grupo, a destacar a questão “Foram utilizados outros meios/plataformas 

para disponibilização de conteúdos, comunicação e colaboração?”, à qual os estudantes 

responderam maioritariamente que “sim” 63% (143) e “não” 37% (84). A esta questão 

em caso de resposta afirmativa “sim”, era aberta uma outra questão para enumerarem 

selecionando até três opções, tendo ainda a possibilidade de identificar uma, inserindo 

manualmente a escolha. Assim, para além do Moodle, identificado na primeira questão 

do grupo de perguntas, as outras opções identificadas foram: o email, com 69,93% (100); 

o Teams, 40,56% (58); o Zoom, 26,57% (38); as redes sociais (Whatsapp, Facebook, 

Telegram, etc), 21,68% (31); o Google Classroom, 4.20% (6) e ainda se obteve uma 

resposta para o Blackboard. Relativamente às respostas a esta questão convém referir que 

se observa portanto uma grande diversidade de plataformas a serem utilizadas, o que 

poderá revelar-se um problema. Pois, a dispersão por diferentes plataformas poderá vir a 

ser um fator de insatisfação para os estudantes. Durante a revisão de literatura foi possível 

identificar preocupações por parte de alguns autores relativamente à utilização de LMS 

por parte dos docentes, realçando que estas deveriam ter o incentivo significativo por 

parte das próprias instituições na sua promoção, assim como a definição de planos de 

formação também para os docentes. Dessa forma ajudando na uniformização e 

desenvolvimento profissional dos mesmos (Martinho & Jorge, 2012; Rodrigues et al., 

2018; Zhao, 2007).  

Ainda a referir a última questão deste grupo “O apoio institucional é importante”, à qual 

as respostas foram bastante claras, já que 9,69% (22) responderam “concordo 

parcialmente” e 86,78% (197) responderem “Concordo totalmente”, demonstrando que a 

análise da literatura reflete parcialmente a preocupação dos estudantes.  
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No quarto grupo de questões, sobre os benefícios do modelo as respostas dos estudantes 

apresentam níveis de satisfação elevados. Da análise às respostas, destacam-se a 

flexibilidade espacial e a flexibilidade de tempo, assim como o custo/benefício, como 

fatores de satisfação bastante positivos que vai de encontro a alguns dos benefícios 

referidos na análise de literatura (Falcão, 2006; J. Lima & Capitão, 2003; Peres & 

Mesquita, 2014). No entanto, a última questão deste grupo revela que mesmo com níveis 

de satisfação elevados relativamente aos benefícios normalmente associados ao ensino a 

distância, os estudantes consideram que “As sessões presenciais são muito importantes 

para o curso”, com 58,15% (132) a responder “concordo totalmente” e 22,47% (51) a 

responder “concordo parcialmente”. As respostas a esta questão, ao analisamos 

detalhadamente os cursos dos estudantes que responderam ao questionário, podem estar 

associadas à forte componente laboratorial prática e experimental dos respetivos cursos, 

como cursos na área da música, da produção audiovisual ou ainda da prática laboratorial 

na área da saúde, por exemplo. 

No quinto grupo de questões, pretende-se a recolha de respostas que forneçam uma 

apreciação geral dos níveis de satisfação, assim como da disponibilidade e preferência 

sobre a modalidade de ensino a distância.  

Na primeira pergunta deste grupo, os resultados para a questão “Qual a apreciação geral 

que faz da sua experiência de ensino a distância”, representados na imagem seguinte, 

revelam que os que estão “indiferente” representam 6,17% (14), e que há uma minoria de 

“insatisfeitos” 28,19% (64) e “muito insatisfeitos” 14,54% (33), mas que a maioria está, 

“satisfeito” ou “muito satisfeito”, 28,19% (64) e 22,91% (52), respetivamente.  

Figura 17 Níveis de satisfação estudantes relativamente ao EaD 
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Os valores recolhidos através das respostas a esta questão demonstram que embora o nível 

de satisfação geral seja positivo, existem fatores que poderão estar a condicionar a 

satisfação dos estudantes. Alguns desses fatores podem pertencer a outros grupos de 

questões, tal como a motivação e as metodologias de avaliação, que são referenciados por 

diferentes autores (Bolliger & Martindale, 2004; Malik, 2009; Paechter et al., 2010), ou 

mesmo o facto de haver uma grande quantidade de plataformas utilizadas para a partilha 

de conteúdo, colaboração e comunicação.  

O facto do P.PORTO, ter uma oferta formativa bastante técnica e especializada e, 

consequentemente, a necessidade de práticas laboratoriais presenciais, poderá ser um dos 

fatores que pode também estar a contribuir para os resultados apresentados, quer na 

questão previamente referida, quer na última questão do questionário, onde se pede aos 

participantes para indicarem qual a modalidade de ensino preferida. Na imagem seguinte 

podemos observar as diferenças dos estudantes pelo modelo preferencial, separados por 

unidade de ensino. 

Figura 18 Modalidade de ensino preferencial dos estudantes do P.PORTO 

 

Podemos observar que na ESE, no ISEP, na ESHT, na ESMAD, e na ESMAE, a 

modalidade preferencial é a presencial.  

Os motivos inerentes a estas respostas podem ser bastante divergentes dos apresentados. 

No entanto, sente-se que existe uma oportunidade de reflexão para o próprio P.PORTO, 

e tentar encontrar estratégias que se possam adaptar e ajudar os estudantes a também eles 

próprios se adaptarem a circunstâncias normalmente reservadas ao ensino presencial. 
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Podemos ainda comparar os resultados recolhidos do presente estudo aos apresentados 

no documento onde constam os resumos do “Fórum Formação e inovação pedagógica no 

P.PORTO’21: Desafios do "Novo Normal”, do P.PORTO (Ferreira et al., 2021), e em 

particular, do estudo “Perceções dos estudantes do ensino superior acerca do ensino 

remoto de emergência durante a pandemia COVID-19: o caso do P.PORTO”, onde 

encontramos semelhanças entre os resultados obtidos e apresentados naquele estudo e os 

resultados apresentados no presente estudo, tal como os autores referem (Lima et al., 

2021): 

Globalmente, os estudantes consideraram-se moderadamente satisfeitos (escala de 1 a 10) 
com o modo como decorreram as aulas (media=5,14) e a avaliação (media=4,97) no 
período de ensino remoto. Como principais aspetos positivos, destacam a melhor gestão 
do tempo (53,3%) e melhor organização do estudo/trabalho (15,4%), enquanto que, como 
principais aspetos negativos, realçam a aprendizagem menos eficaz (28,4%), a menor 
concentração (17,5%), a pior interação com o docente (16,7%) e a menor motivação 
(16,1%) (p. 93). 

Embora ambos os estudos tivessem objetivos distintos, percebe-se que os resultados são 

idênticos relativamente aos pontos apresentados. No entanto, a comparação destes 

resultados não nos permitem formular uma interpretação generalizada. 
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CAPÍTULO VI – SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES    
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Considerando os resultados apresentados no capítulo anterior é possível afirmar que estes 

apontam para um nível de satisfação positivo geral, com mais de metade dos estudantes 

que responderam a afirmar que estão satisfeitos ou muito satisfeitos na apreciação geral 

que fazem. Contudo, existem algumas questões sobre as quais as respostas, ainda que 

positivas, apresentam tendências abaixo da média, ou que representem possíveis fatores 

de influência negativa sobre os valores apresentados.  

Algumas das questões que evidenciam níveis de satisfação menor, fazem parte do 

segundo grupo de perguntas e para as quais apresentamos algumas recomendações. 

A questão “Foram efetuadas sessões assíncronas?” revelou que 43,61% dos inquiridos 

respondeu “não”. Como tal, sabendo que o Moodle é a plataforma LMS utilizada no 

P.PORTO em todas as unidades de ensino, a recomendação a considerar seria a partilha 

pelos docentes do documento “Procedimentos para a realização de reuniões online e 

disponibilização das aulas teórico-práticas no Moodle”, disponibilizado no website do 

EIPP (endereço do site: https://e-ipp.ipp.pt/aulas-no-moodle/), em formato de livro 

eletrónico (eBook), acessível a todos os docentes, estudantes e outros possíveis 

interessados. Poderá ainda ser utilizada como complemento desta publicação uma outra 

intitulada: “Ferramentas de autor para eLearning”, também disponível no website do 

EIPP em formato de eBook (endereço do site:https://e-ipp.ipp.pt/wp-

content/uploads/2019/10/ferramentas_autor_elearning.pdf). 

A recomendação sugerida, emerge das respostas ao questionário, por se saber através de 

estudos prévios, refletidos na análise da literatura, que as sessões assíncronas são uma das 

grandes vantagens do ensino a distância e que metade da amostra dos estudantes não estão 

a ter a possibilidade de o fazer, potenciando eventuais níveis de insatisfação. Para além 

disto, os docentes apresentam também algumas reservas à utilização das LMS por 

considerarem a falta de formação um fator determinante para a não utilização todo o 

potencial dos LMS (Rodrigues et al., 2018). A utilidade deste documento torna-se 

relevante, pois permite de forma simples ajudar os docentes a operacionalizar as 

estratégias pedagógicas, preferencialmente no Moodle, assim como a criar conteúdo 

relevante e adequado às sessões e ao currículo de cada unidade curricular. 

Do primeiro grupo de perguntas ainda a realçar duas questões nas quais também se 

observaram resultados menos favoráveis do que a média, a primeira dessas questões: 

“O(s) docente(s) foi (foram) capaz(es) de motivar os estudantes em contexto de ensino a 

https://e-ipp.ipp.pt/aulas-no-moodle/
https://e-ipp.ipp.pt/wp-content/uploads/2019/10/ferramentas_autor_elearning.pdf
https://e-ipp.ipp.pt/wp-content/uploads/2019/10/ferramentas_autor_elearning.pdf
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distância”, a sugestão é a distribuição aos docentes, como referência, o eBook 

“Instrumentos Para Transformar a Experiência da Aprendizagem – Contexto do 

Ensino Superior”, disponibilizado no site do EIPP (endereço do site: https://e-

ipp.ipp.pt/2021/03/lancamento-do-ebook-instrumentos-para-transformar-a-experiencia-

da-aprendizagem/). Este documento apresenta “um conjunto de instrumentos 

pedagógicos que podem ser usados para potenciar as experiências de aprendizagem em 

contexto de ensino a distância” (EIPP, 2021). Para a segunda das questões “As 

metodologias de avaliação em contexto de ensino a distância são adequadas”, a 

recomendação seria a partilha e distribuição pelos docentes de outra publicação, também 

disponibilizada em formato de eBook, no website do EIPP: “Recomendações para a 

avaliação online” (endereço do site: https://e-ipp.ipp.pt/wp-

content/uploads/2020/05/Recomenda%C3%A7%C3%B5es-

Avaliac%CC%A7a%CC%83o-Online.pdf).  

O EIPP divulga, através do website, a “Ferramenta de Avaliação das Competências 

Digitais dos Docentes” (endereço do site: https://e-ipp.ipp.pt/2020/11/ferramenta-de-

avaliacao-das-competencias-digitais-dos-docentes/), no âmbito de uma parceria entre a 

Comissão Europeia e a Metared. Esta ferramenta poderá ser útil para auto-avaliação e 

consequente identificação de pontos de melhoria, considerando a pespetiva dos docentes. 

Como podemos observar, a Unidade de e-Learning e Inovação Pedagógica do Politécnico 

do Porto, disponibiliza diversas publicações que podem contribuir para o 

desenvolvimento profissional dos docentes, mas também dos estudantes, assim como 

outros interessados, já que parte do trabalho está disponível gratuitamente através do site 

do EIPP.  

Assim, uma outra recomendação seria para através do meio académico, em particular da 

população do P.PORTO, fosse divulgado o trabalho do EIPP assim como a sugestão para 

o reposicionamento estratégico deste perante a Instituição e a comunidade, considerando 

o valor do ponto de vista do conhecimento adquirido, pela qualidade do trabalho já 

desenvolvido e demonstrado. 

As recomendações apresentadas focaram-se essencialmente nos docentes, por 

considerarmos estes como principais partes interessadas, ou em inglês stakeholders, no 

processo de adoção do ensino a distância e, por isso, é necessário o envolvimento e 

participação destes no processo. Percebe-se, no entanto, que muitas vezes os docentes 

https://e-ipp.ipp.pt/2021/03/lancamento-do-ebook-instrumentos-para-transformar-a-experiencia-da-aprendizagem/
https://e-ipp.ipp.pt/2021/03/lancamento-do-ebook-instrumentos-para-transformar-a-experiencia-da-aprendizagem/
https://e-ipp.ipp.pt/2021/03/lancamento-do-ebook-instrumentos-para-transformar-a-experiencia-da-aprendizagem/
https://e-ipp.ipp.pt/wp-content/uploads/2020/05/Recomenda%C3%A7%C3%B5es-Avaliac%CC%A7a%CC%83o-Online.pdf
https://e-ipp.ipp.pt/wp-content/uploads/2020/05/Recomenda%C3%A7%C3%B5es-Avaliac%CC%A7a%CC%83o-Online.pdf
https://e-ipp.ipp.pt/wp-content/uploads/2020/05/Recomenda%C3%A7%C3%B5es-Avaliac%CC%A7a%CC%83o-Online.pdf
https://e-ipp.ipp.pt/2020/11/ferramenta-de-avaliacao-das-competencias-digitais-dos-docentes/
https://e-ipp.ipp.pt/2020/11/ferramenta-de-avaliacao-das-competencias-digitais-dos-docentes/
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sentem não ter o devido apoio institucional necessário e, por isso, a nossa recomendação 

seria a criação de sinergias que promovessem o envolvimento conjunto de todas as 

diferentes unidades do P.PORTO, através de coordenadores por curso, ou por área 

cientifica e, dessa forma, conseguirem ser mais influentes. Contudo, tal influência 

depende de modelos de tomada de decisão que cada instituição normalmente tem definido 

e que não foram objeto do estudo apresentado. 
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CAPÍTULO VII – CONCLUSÕES        
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Apresenta-se neste capítulo, os resultados observados, assim como as consequentes 

implicações destes, destacando os aspetos mais relevantes da investigação desenvolvida.  

O desenvolvimento de trabalhos de investigação para avaliar a satisfação dos estudantes 

em contexto de ensino a distância tem-se revelado fundamental, como fator potenciador 

de melhoria da qualidade do ensino a distância. Ao mesmo tempo, é demonstrada 

preocupação pelas iniciativas pedagógicas que envolvam o EaD, e, em particular, as que 

considerem a perspetiva dos estudantes. 

O objetivo principal deste estudo foi o de realizar uma avaliação à satisfação dos 

estudantes do P.PORTO em contexto de ensino a distância, através de 5 indicadores 

previamente definidos: caracterização da amostra, funcionamento, organização 

pedagógica e avaliação, apresentando questões em cada um desses que permitissem 

responder aos objetivos do trabalho. A delineação dos indicadores definidos surgiu da 

análise e revisão de literatura que nos permitiu delimitar os conceito-chave e, por 

extensão, criar o questionário que serviu como instrumento de recolha de dados.  

A presente investigação possibilita-nos uma visão concreta de diferentes partes, que 

normalmente estão associadas ao ensino a distância e à satisfação dos estudantes, não 

deixando de ser, no entanto uma visão parcial e evolutiva, embora fosse uma tentativa 

direcionada para uma visão holística e aprofundada.  

Considera-se que os indicadores da investigação estão interligados, por nos permitirem 

cruzar informação entre eles e, ao mesmo tempo, permitir-nos dar sentido às partes. Desta 

forma, consideramos que os resultados demonstram a necessidade e a importância de se 

trabalhar no sentido de serem criarem estratégias transversais a todas as unidades de 

ensino do P.PORTO que impactem positivamente a satisfação dos estudantes. 

Relativamente à questão principal da investigação “Qual o nível de satisfação dos 

estudantes em contexto de ensino a distância no P.PORTO?”, podemos afirmar que 

os estudantes do P.PORTO demonstram níveis de satisfação geral positivos e favoráveis.  

Uma das outras questões deste trabalho “Entre um curso totalmente à distância ou um 

curso com uma componente mista (presencial e online), qual é a preferência”, 

conclui-se que existem ligeiras variações, mas que a maioria dos estudantes das diferentes 

unidades de ensino do P.PORTO, tem preferência pelo ensino misto. Ao não 

questionarmos o motivo da preferência ficámos sem perceber exatamente quais serão os 
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motivos para essa opção. No entanto, um dos elementos comuns a todas as unidades onde 

a primeira opção era o ensino presencial era o facto de serem Escolas com um carácter 

laboratorial prático elevado, que exige normalmente trabalho presencial, tal como a 

ESMAE ou a ESMAD, por exemplo.  

Relativamente às restantes questões percebemos que existem diferenças em alguns 

indicadores através das respostas, e que apesar dos níveis de satisfação se terem 

demonstrado favoráveis, no indicador “funcionamento, organização pedagógica e 

avaliação”, sugere-se que sejam consideradas os aspetos relacionados com as sessões 

assíncronas, com as metodologias de avaliação utilizadas em contexto online. É, por isso, 

necessária uma adequação das metodologias de avaliação, assim como da preparação e 

definição de estratégias pedagógicas por parte dos docentes que consigam para além de 

garantir a aprendizagem aumentar a motivação dos mesmos.  

A referir ainda que o trabalho que estava a ser desenvolvido pelo P.PORTO teve de ser 

reajustado a uma nova realidade emergente provocada pela pandemia e, 

consequentemente, os resultados apresentados poderão também refletir o impacto 

causado pela adoção de medidas excecionais de emergência necessárias, no sentido de se 

conter a pandemia, de acordo com algumas recomendações governamentais. Pois, como 

previamente indicado através da análise aos dados fornecidos pela UNESCO, assim como 

pelo estudo previamente referenciado “Perceções dos estudantes do ensino superior 

acerca do ensino remoto de emergência durante a pandemia COVID-19: o caso do 

P.PORTO”, a análise aos dados parece repercutir alguns dos resultados apresentados 

nesta investigação.   

Ao longo do trabalho de investigação realizado identificaram-se algumas possibilidades 

de trabalho futuro que podemos considerar como sugestões de possíveis investigações. 

Desde logo, por se considerar que as investigações mais aprofundadas têm vantagem 

sobre as que apresentam análises mais generalistas, seria importante a continuidade deste 

estudo para que dessa forma conseguíssemos aprofundar a investigação com vista à 

qualidade da mesma. 

Outra das sugestões possíveis seria efetuar o levantamento de todas as ferramentas e 

diferentes plataformas utilizadas pelos docentes nas diferentes unidades de ensino do 

P.PORTO;  uma possibilidade também seria a criação/desenho de um framework que 
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servisse de apoio institucional para a avaliação contínua de quer do ambiente de 

aprendizagem, quer para avaliar a comunicação entre docentes e estudantes. 

 

É importante também apresentarmos reflexões sobre algumas das limitações deste 

trabalho de investigação desenvolvido, quer em relação ao plano de investigação e ao 

processo de recolha de dados e mesmo a própria análise dos resultados.  

Uma das limitações sentidas relativamente ao plano de investigação refere-se à análise 

das diferentes dimensões e indicadores que serviram para criar a estrutura do questionário. 

Pois, existem na literatura inúmeras variações entre diferentes autores, em particular 

sobre a satisfação dos estudantes, o que dificultou a definição de uma estrutura com 

indicadores que seja considerada fiável e válida. 

A salvaguardar também algumas dificuldades e limitações relativamente ao instrumento 

de recolha de dados: o questionário. Desde logo, pelo facto do questionário se ter limitado 

a uma amostra reduzida da população do nosso objeto de estudo que se ficou a dever em 

grande parte ao período no qual ele se encontrou aberto para resposta: de 8 de agosto a 

24 de setembro, de 2021, ou seja durante o período não letivo, o que dificultou a sua 

divulgação através dos diferentes departamentos de comunicação, por aqueles se 

encontrarem em período de férias.  

No entanto, consideram-se atingidos os objetivos definidos para o presente estudo, 

mesmo com as limitações apresentadas. Entende-se também que, mesmo com cada vez 

mais investigação na área, este estudo terá contribuído positivamente para o contexto de 

investigação. E incentiva-se a partilha quer das conclusões, quer das aprendizagens 

retiradas de todo o processo de investigação.   

A reflexão sobre os resultados, permite-nos apresentar conclusões que sejam capazes de 

contribuir para que em futuras ações associadas ao ensino a distância no P.PORTO, se 

deem atenção às questões demonstradas neste estudo que se revelaram menos favoráveis, 

antecipando dessa forma eventuais problemas. 
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